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Na sessão de o.nlem, d a .AssefllbIéi\Legislaliva, o Depulada Laerle Ramo$ Vieira, líder da.bancad a'da lhD.H. e Vice-Presidente.do Dire-
lório Re_gional110 mesmo P�rli�o, emando ,a Iribuna, declarou que·0 d� curso de definição polfUca que se pro pusera Jazer, a pedido
dos tolegas de banca da, flcar,l�

.

. por vlnle e quatro
- horas, caso a�leivindicações do seu'9 arlido não venham a ser alendidas. �

Apu,rou _i nossa reportagem: que'u_ vindicações da UMD.N. ·fo.,�m dirigid� ao Governador Jorge Lacerda e que, se este não as alender
no prazo es1abel�cido pelQ DePliitcloLaerle, haverá rompi menlo definitfvo,da U.D,N, com o Goverllador Jorge Lacerda. '

,

Aguardemos, pOIS, o desfecho de_1 este ca�o político do Governo�:&·Ye", mos, então, quem 'cederá; se� o Goyer nador, atrelando-se
\ ,

..defini .,..t irremediave'lmente à U.D.N. ou .se_ste Parl�do-, 'aó Go,ernaãor.· .

c .

s·

/

.CO�S!ern�Çã� 'pele a sS�o�;���:���;��1\ �Jido����!!�i�daDAt!��!��!�!as ��Sal!�do iii bisPO�j�de0Garanhuns PRE�'!.TgJ';,A�'::'OQ� ,
RIO, 8 (VA) - = J".o'",', oH, "n�" n�t,od" ,�mo'" "", rendo (,.i. identidade est' ,,:

PADRE HO.�SANAS SIQUEIRA AU'rOR D O CRIME FUGIU RECIFE, 3 (V,A:) � ° o.rd ee pubhc�u em sua- ed.lçao de ��Je, t 1905. Histortando a VIda de Ate-
I do. mantida em sigilo), que sc be

,
,

" Hosana Siqueira, que assas:;iíiol� a segu in te e sensacional nottcta: les no presidio, disse-nos o ma- ser seu primo.
o' PARA RECIFE E AINDA NÃO FOI C�PT URADO o bispo de Caranhuns 'dom�Fran

- � fuga, pela -aud��ia: com j� Paim o que. ome�? mm: a I
.

Fói i1h�r�o o c?mpe�ente inqll&-

1'tIO, 3 (V.A.) __ Informam de' Antes de expirar, o bispó Lo- da cirurgia do
"

Hospital J,m cisco Expedito Lopes, fbl'�I'esQ que. fOI p�r�e;ra4at ,co�,st�t�1 um dera trabal�o a. ad.mlmstnçaa,' rtto administrativo vtsando arú-

<, Recife que faleceu na nradrugu- pes pediu nova abSOlViÇãO., sendo Moura, o primeiro a assistir DO!"'1 e entregue hoje à Fo)icia! r,p.II) ca�lt�lo. In�dlto �a h�.st?na da p�l·tal1do�se. conveníentemente. I r..at: as respo.'n�abilidades e deta-

da de ontem na cidade de Gara� atendido por uma dezena' de pa- Expedito, fal-ando à imprensu, prefeito Francisco Figueíra�, 'da- eXlsteofiª-_@ Penitenclâria Cen- T'inha poucos parentes no Rio e, lhes da entrada de roupas SaCI):­

.. nhuns, vitima de atentado à bala, dres á li. prese-ntes. ° ext,ifto era declarou: "Em nénhum momeui o , que la cidade, À hora eni" 'lu'e, tr� - .decla'rou. o major Paulo até, bem pouco, era visf'tado com dotais no xadrez.

-o bispo local Dom Expedrto Lo- cearense e foi bispo no Plüu í, �e 'Dom Expedito perdeu o racicci-". redigiamos esta notícia o �:'ldr.(> Paim, dl�'etor daqu�le' esta�eleci'- muita frequenci3 por um rovc-

" peso O assassino füi o padre Ho,' .onde saiu para Garanhuns. Seu nio. Recebeu t�ês-ferimentos co.n I assassino esta�a' ·prestand�·.ile, mento penal, refermdo-se a eva- ---......----------

sanas Si que irà, pároco, que esta- corpo foi trasladtrdo para a C�" arma de fogo; un� revolver cnli- poímerito perante o. delega� -de são do preaidiârio AteIes dos. N O V .A. S A R M A·S M I L I , A' R E S
va suspenso da Ordem. peja do Hospital. bre 32, de carga simples. Dois (;0' Investigações" e .Càptu ras, v.).ce'�, Santos 'Morais (37 anos, viuvo),

Os motivos. -reais da atitude '<) médico Alves Plnto.. chefe projetis -pentraram no torax, 10- te Rabelo.
'. '

>

.��!'
que, na.manhã de' domingo, ves-

daquele sacerdote são ainda des-
'

.

.-
tido de padre, ludibriou a vigi-

conhecidos, Todo Pernambuco fi- ANO XLIV O ., MAIS ,
ANTI(�O"--- '-----CATARINA ....,. ·N." I' lâneia da guarda "Interna, Ia..

cou consternado. ° atentado ve-
nhandoç a liberdade em poucos>
minutos,

i2I [

'rif icou-ae ante-ontem às 18 ho- ,�
- Esclareceu o nosso entrevista-
do que o evadido cumpria pena
de 12 anos por 'furto, tendo si-

do, processado no Rio e em �á'O
Paulo (processo em andamant-.•)

. .'"

LONDRES, 3 (U.P.) - Funcic!.ários da Europa
Ocidental advertiram hoje que a

.

Rússia poderá fabrí:
car novos suprimentos de armas nucleares na China

Comunista se esta fosse excluída do acôrdo de desarma"

mente. A ausência do ovêrno de Pequim desse acôrdo

permitiria assim aos russos burlara obrigações que deve­

rão assumir do acôrdo com a última promessa Ocidental

para suspender as explosões nucleares-c,

-

�'S��ll: (�:�:�����(��.�eS�:��,��'Íl�:
'

j
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OfiCl-ai it e a- Poli-li-"al
" •

na madrugada de h)je, O primei' DIRETOR: - RUBENS DE ARRUDA RA:MOS - GERENTE: - DOMIN,GOS F. DE AQYIN6' ,
IV.

_

J. '�
"

g�:�i;f�:�i�;i�}lff�" J�iiEÜN�:E' t�"GI,iiNíO-Nii1OOITiEDroNE�MI i �::oif��:�;i�����t�!l;�rJ�:i��::��:�;��:f�::!�:��:�, i '

" ·-p:e�d�l!t�o;L�.:oi�p�;e;s:;co;ft�'souo�ups.:sfe'��ls.Ie:cde:_: I�MENT�DUfMPO�TOSO,BRElRENDI !ç'ig\;goi;�:::�;: :.:,.i,"�;:: j Ofi"�I,�o�oj��:�;;�!':�n�f::��::-:d!'�:�':: �:n:,t��7!n::������
.. �. �

__ I
-

e impresso na Jmprénsa Çncial d.o Estado, nesta Capit;tl, � rua Jerôni-

.heu a ext1'en�a-ti,nçító]{)i'o' �U:e os RIO, 3' .,(V.k) ---" .Ouvido pela I titia -1n�ciou .

., pOIS des.cQnb", 1\'lODlF1C4Çõ�S I'RETENDlpr,13: IlJo Coelho N. 15/ desde há "à"lgn�s meses
r

vem incluin'do

'meQic�s'l'eJ',d'e-ram .a&-ces
.. pe,ra.nç.as 'F �'epol'ta.g.eill .n,

o

•., palac.'.,.Jo._ <!as;.L
..
a.-. ,l}o ,q.U.Jl.lqu..e.,.1". pro.�"1.''Ilê.<!Cia.'.;:-'>lW. <.;sel�

. 9 CJ.ll,e �e",�egEja, __". .conlti�·w::I''' li': """- ,� 'b
de que' ele sobl'-e,�iv&sse, dl�<li' .i' i ;'r�nJ�i-��BI o Pl'�i'$��te J��.celi11-Ó_ ;tr't';'�q:e:·�1i:I'!.lç_r,t:..al:"i;.i\. l'�,

'

O"" \ o,o<!:t,N:gr ··�-\�n�lr!·';;;- ê '<.' ,.::;" �:�o�ic�ár��_;; ��tt
'
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gravidade dos ferimentos. A PQ' I
,.�u I SG eh, q·ue ,u:'! rllQ-mel},o

..
�a'

.

� IrevÕl'·",,,J)'�. \-l�
..
"JI - ';-";. .' _" f".I,.",•.{ ,,_ ,

... - t5�. lt - '!r

pUla,{w de:,totlo rEstad'Q�se ach"n h�vla _�Ob1.ado "- ���eimellt�"dç Ren� nâô. pri{l.f1�: c�nlo�Hbvv,l'. ���'Il
-

., _ ". '.

<'� fI' .. '�:fii"
. �tô.$�

� o·f-' ',' < '. ',"'.
•

�

p"ofundaD1�mte iíbalnc1a, � �. I um.a repol'tà.g�n\,Pllbhcada onle11 esta'l- 'li: m�rgell1 "e q�alqU'er In\)6 ,'I) ''Cue vIra possibilItar ,u .' 'i! I 2.-�...Pelo deneto, �",,�7?: -de .31 de eze,!l1:b o de' I�; t�J, que orça a

A policia rO'(lOViál.'[�' iutC.l'Cep-.,
e·lU

",0. Glob?", .�egun:d.o...
a 'tl::l dificà�o qU.e Q .b'W€l'IlO lH"nen' tro_Je' efetiVo. dos

:.' l'�nd�m4t'to) R�eceita ê' fixa a Des'he"a .1·'4r,�ã Ô exel�cício\ d.e·1.957, vê-se hlÍ'e os gastos
tou todos os carros no intuito de e!}tarla aendo preparada uma 1l1"l' desse ta:zer na

"

:egislação p�.l,) declarados, de r..odo a �eW1�'!ln
'" .. 'J

capturar o p�dre criminoso. Su, joração das taxas do Impô-sto"� meno's como.elemento de cO"lRúl· a sonegáção ou a evasã\) do 1n1-
'

da lmpl'ensa Oficial n,onírm' a Cí'$ 12.762-:600.00, pi·evl.m�� pli'l'a,'.o cór-

põe-se que após o "dme, o sacer. Renda, visivelmente' contra:riadr, ta e para fórnecimento' de dad�s post_o,. ,
.'

•...
I

'. rente exercício, excluhlus i'uplementaçõe,s.
.

.

'

dote fugiu, trajando roupás PI'O' ! com aquela n.ot�clal desmentill dlO ,,!écnicos. '

.

Nao se Ignora. qu.e na p03S1bl' �" 3 - Valendo-se da sua 'situação e natureza do órgão oficial e in-

fanas. Seguiram de Recife vár\os i forma categóric.a tenha o govi;,I" DIMINUIÇ10 EM LUGAR lIdade .de elevar-se apr�cia\'el· fringindo a lei estadm.l q'ue' lhe marcou as atribuições e finalidades, o

cirUl'giões, a
.
.iim de tentar ope, 110 sequer COglt."ltlO da ele',açu(, DE AUMENTO mente a arrecadação, i';\;a'lido

I
" I"

_. rar o bispo de Garanhuns, mas os
'

daquele, tributo.
'

Para tranquilidade geral, de- com que os sonegadores ('.)�n).JH· 'DiáriQ, Oficial", eql que pesem .críticas e adver�ê.ncias na oposlçao

, esforços foram ba1dados.
. I A segufr; detel'miucu'o pl'esi. vo dizer, a hem da verdade, qUI!

reçam aos guicnes, para o pagi.,- política ao atual Govêrno Oi) Estado, vem, na verdade, incluindo, em seu I

As últimas palavras do bisIlo
I
dente Juscelino !�ubHschek ll�'( temos efetuado estudos para. Te-.

mento do in'lpüsto devido. Par., "Noticiário" matéria de '{'vidente ,e inequivoca propaganda política, do." II
,

I f d 'd"' d
-

d' t d I tanto, há- Ijecessidade de-aigt'lI1as I
:;tgsassill'ado. i.oran1' as segl! .ntes: ossem toma as rro,!l epclas r,a' uçao o 11l1pOS o as c asse� me· restrito e exclusivo interesse da União Democrática Nacional e do seu

h
•• '

f'd
. correções.' na lei, e acredItamos

"Ofe�eço (J sacrificio da ulin a
I
ra que o aSS\lljL3 licasse p_erlCl' nos avorec� as, sem agraYt1!' .. . presidente em Santa CàLarina.

. Ivida pur esta paróquia ..Que Deus
I
tamente esclarecido, tendo, l1e3h€ tribu.to das fontes de prod!l�áo

estar com a boa causa quan:b ,

-perdoe a esse pobre sacerdote, ao
. sentido, li. diretor _óo Impôsto de ou das pessoas juridicas. )3S3:tS, . �rocuramos exata_mente!:u�"nl' 4 - Assim é- que na rdição de 12 de junho do' cor·nmte ano, o N.

qual, ofereço a minha vida pelo � Renda, sr. Noé W�Hkler, pr�3·r.a' aliás � prosseguiu o diretor _- �mposto dos que �ao cOlltrlb:l(�l:l 5.874, do citado "Diário uficlaI", à pág. 3, coluna 3.a - Doc. anexo

povo de Garanhuns, para que ês.
'

do à reportagem .,s seguintes de, tem sido.a orientação recehida. a sombra dos trIbutos ,'e c 0'1 h I
em local aparentemente ingênua, 'procura ilidir noticias veiculadas pelo

'I
'

d d" b I 1'" "do' nll'nl'stro Jose' MaI'I'a Alkm·.'lll dos por quem cumpre:lS SllUS
te u timo peca o esse po 1'e pa,

I
c araçoes:- "O ESTADO", desta C:::pi:d, e o "Lume", de BIUl;nenau, ::. propósito de

dr" seja pe·rdoado". ' --'Fiquei surpreso com a no· que també� s,e te� preocupado 'obrigações fiscais ou "n1io pJde
se furtar ao controle do.. org;;o di,\ergências politicas.
fiscalizador. 5 - Essa nola, C"lY, �er divulgada no órgão oficial do Estado, ao

Em resumo, objetivam!>o ") "pel' qual não têm acesso os paftidos p.olíticos da oposição, de ',1,ódo especial,
feiçoamento do aparêlho "rn';a,"
dador, correção das falhas 1a ',(i, porque oficialmente noticí"da, envolvia em propaganda politica, a pes-

maior arrecadação' e nenhu111 au. sôa' do �-. lrineu Bornhausen, atualmente sem função :pÍlhl1ca no Esta-

mento de taxas' _. con(:Juiu o dl' do,' mas no exercício da presi'dência da União Demoeráticrt Nacional· em
retor. Santa Catarina.

.

ras, quando o padre Hosanas Si,

�Qira feriu gravemente o seu

'tllSPO' a tiros de revolver calibre
3Z, fugindo em seguida para Re­

cife, num jipe de sua proprie-
. dadc.

r r:

---- --- --CâmaralicBnça
RIO, 3 (V,A,) _:_ Pedi;lcln li- '

.
"O representan�e do Min:Bté.

.

INJúRIA GENERALrZADA I Jôgo do "-Bicho"
cença para proces-s-ar O· "r. CaI' rio Público em IlXIll'eíC\O neste "Em tais expressões -- conti-

làs Lacel'da por crime de iInpl'en Juizo, usando das atribuições nua o promotor - do �0115unto I RIO, 3 (V.A.)' _: ° vereadQ,r
sa, denunciado ao juiz da 'i,.a Vá· que lhes são con:eridus por Jf.i, das que forarl empl'egadlls no

.

Couto de Souza, considerando

1'8 Criminal pelo promotor ]'�á,.jo vem, perante V. Ex<:Ía., dm',denún , al·tigo quel'deu margem i, rcpre-' .que os auxiliares do gabinete d{)

Tohias de Figueire.do ..Melo, che.' cia I cpntra Carlos La-::el"la trasi-I sent�ção anexa, é evidente o. de- prefeito persistem no Pi'opósito
gou ontem a Câmara doo D<;pu, leil'o, casado, jornaLista I: dEpu, liberado propósito do a'rticulista de criar um concurso esportivo

tados um ofício do pI:oet1l'ador tadõ Feqeral, re�j,iç,nle à TIun
' denunciad� em ofender a digni- municipal para obter os. 'fundos

geral da República, ,n', Uimlido Tonelel'os 180, aP!. 41H, pcln � I dl\de d9 Ministro da' Gue"':a, 1\0 nQcessário� à conclusão' das

de Oliveira Neto.
'

guinte fato criminal: dizer "que o Brasil' que se da\1o obras dó Maracanã e a constru: I
ExemplRl'es da "Tl'ihllna da "Na edição de lii' d� Junho p,p.

'
nas mãos dêsses aventureiros não ção doutros estád·ios na cidade,

Imprensa" do dia lG de junho. foi .publicado um artigo de a·.]to· sei se mais incapazes do "uc ci� propôs hoje à Câmara Municfpal
em que o sr. Carlos Lacerda i\S'- ria do denunciado, pelo'título "O nicos". CeneraUzãnd<) a i-hjúda desta callital um projeto oficia­

sina um artigo intit'llado "O C,,·, Cafajeste Máximo" onde, a P;IT. lançou-a por igual ao �hefe

Illi'llizando
o Jogo do bicho no Dis·

fajeste • Máximo", c"nsiderado dé expressão profundamen�e in' litar de Estado. trito Federal,
.

ofensivo à honra do Pre�i,bntc juriosas, dirigidas às mais alt.lS "Estando assim incuI'so nas A renda proveniente da' expIo·
da República � do) lIti!l13tI'O da IJutoridades � ,,�overname-ntais, o penas do artigo '9.°, letra H, da , ração oficial do jogo seria dis-

.Guerra; foram an:�xad'o;; ao. di,' articulista of�nde também o .Mi'· I·Lei 2,083, de 12 de novemb·;·o. de·i tribuida '}>roporcionalmente ii

Icio do Procurad·or !j"r�, "�lYir clç,1 dst�o da Guerra, considerando·" 11963, re.quer o ab�ixo a�si�ado I ADEM, às i�stit�ições �e. c�ri,
prova. "traIdor cheio de l'emorso� que que se Instaure proceSf;O Ctll'lt', d,ade, orgamzaçoes umverSlta-. .

A denúncia do \)l'ol11ütoi (m i tera que' trair várias v,Clzes va'ca I citando. o denunçiante para to' I rias, e natu·ralmente, ao'i; ban­

exercício na rI.R Va"a Cl'lmillal Ó \'er se salva ao menos a fal'c, já dos os seus têrmo�, pena da re- queiros do liicho, ..

a seguinte, na int'egl'H:
' que tudo mais está p�rdido":' velia e pede aeferimento;' '1 .

r�Põriã;_�lineHCiõol.��Sã
.�
� MARSELHA,3 (U.Y.) -VIOLENTO INCENDIO LAVROU HOJE PELA MA-

� NHA �O GIGANTESCO PORTA-AVIÕESAMERjr;�NO "L�-SORBY" FAZENDO PE-

� LO MENOS 4 VITIMAS. A BELONAVE DE 40 l'fIIL TONELADAS HAVIA CHEGADO

l� PELt, 'MANHÃ E POUCO DEPOIS'CO�EÇOU A DESEMBARCARVARIOS AU,TOMO­
VEIS PARA DUAS LANCHAS QUE DEVERIAM LEYA-LOS A TERRA. SUBITAMEN

• TE.IBROMPF�U'FOGO NUMA DESSAS LANCI-l\SLOGOSEPROPAGANPQ:AOPOR­
�T.A.-AVIÕES DO QUAL A'FUMAÇA stiB1tJEMD�SAS_�OLUNAAMILH_ARESDE
�MET1{OS DE ALTURA. SO DEPOIS·DE INTENSA LÚTA DE nORA·,E MEIA COM O

� AUXILIO DOS BOMBEIROS MA!tITIMOS 'FRt\NÇESES_,'O FQg_9 FOI I)EBELADO �
� ENCONTRANDO-SE ENT.L\.O OS CORPOS DE TRES TRIPPLANTES NORTE AME;. �
$ ,� , RANCES. ..,

. 'i

I'

a
i.

6 � O meSmo órgão oficial, 'ainda em sua �dição de 26 de junho
último, N. 5.883, pág. b.a, 4.a coluna - Doc.- anexo - vo'ltava a focali­

zar;co!l\ intuitos agressivamente claros de P10pagand.a 'politica, o citad{)

cidadão lrineu Bornh!Cusen, noticiando-lhe a visita: polit�':a e as home-'

nag�ns politicas recebidas -ao Sul do Estado, pude se ach4ya, como adi-,
antá textualmente a �pIÓpr'.<l nota "a serviço da União Democráticá Na-

cioilal". . ,

II
7 - O Código EII';�on..l - Lei N. 1.I(>4, de 24-7-50 -- proibe tenni­

nante e expressamente qu,,-, órgãos �ficiai8 façam propagànda pOlitica -
e eleitoral também - de \)ualquer' cidadã9 ou

....

partido.
8 - Com efeito, o

.

ciipno Código, em dispositivo de tcanslucida in-

teligência e violento rigor, dispõe: -.'

Art. 129-::'" N. 7 - E' vedado ílOS jornais pficiais,
esbçõe.: de rádios e tipografias de propriedade da

Ur:1âo, dos Estados, Distrito e territórJõs federais, mu-
'

nicipaii> autarquias e sociedades de �onomia mista; a

propaganda política favorável ou contrária a qualquer
cidadão ou partido".

9 - As infTações Ui ê,;:,e dispositivo são infrações penai� sujeitas às

sanções do art. 175, N. 16 do memo Código, assIm expressas:
.

"16 - Violar qualq:,er das garantias eleitorais do ft!'t. 129: Pena:

detenção de 15 dias a 6 meses":,
(

III
"

10 - Para que cessem as infrações que o "Diário Oficial" do Esta-

d_9"?e Santa Catarina vem cvmetendo e para que se restabeleçam as gm'an­
tias eleitorais estab.elecidas. em Lei. o Partido Socia-l Democrático

R E QUE R :-

..

1,° - que êsse egrégio Tr.ibunal Regionar �leitora� se -dirija, por
OfICIO, ao· Exn:o. Sr. Governado'!' do �stado determinado-lhe medidas ur­

gentes e energicas no .;;ent'do de o órgão oficial do Estado respeitar o

Código Eleitoral e não mab inserir em suas noticiosa,t!:colun:ás matéria de
propaganda politica;

.

,

. 2:° - que no ca30 de-resultar ineficiente ou i�Opera\lte essa provi-
dência, determine proc::d_i�l:ento ji.ldicial contra o jornal infrator, na pes­
soa do seu direto.r pala a aplicação da. penalidade cominada el'illei;
.' 3.'°' - que, enfhl, ai'ote mec\idas coibidoras da infração, de outra

natureza, se assim julgar ainda'necessário.
,

. �loril).nópolil>, 3 de J�lho de 1957.
RlIbeils de Arruda Ramos

Delegado dó P. S.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



t . F'lortanópulis, Quinta-feira, 4 de Julho de 1%7
.

"O ESTADO" O MA.IS ANTIGO DIARIO

\ A vibração e rapidez .da época moderna
.

exige
que se perca o mínimo de tempo em todas as fases da

'

-,-_'
__

existêncda. Uma roupa bem feita Imperial E'I;h'a, evi-,
. '-.-.--"7--

.

O que defi�e uma roupa bem. feita é um comple-netda! Extra, gozam do previlégio de possuir entr-t>
d

"
,

xo grande de fatores. A escolha dos teci OS; o pa-i'elil tecnicos d!) _palz.
. .

das prlncl'- drão, o corte e a canfeC"ção, são alguns dos prinClp,algA .••dustr.a V� roupas fenas e Unlll
•

I E tE d que intervem numa l'oupa bem feita ImperIa' x ra.
iiliifilllil, pai� nos paize� adiantAdos da Europa e sta os

Magazine Hoepcke. únicos distribuidor.e�
_

Umdos,
_

I :
_

l(. * ;c.

• .. .. .. ,. .. ,. .. .. ,. .. ,. • ;), � �� �.�..

F
.

.

b
·

do?s ::rdorosos p.etebistas srs. Ago�tinho l\:li,gnOni ,e -t+:..: !++:..: : �- ++ + � �.�.

"·i· o�al-se a 'rioWalcemi;'O dos AnJOS Soares, repectJv�.l11ente, secreta- �t·, .

0' ".', , . .:4 , II,rio gerai e .1° secretário da Executiv: de, Joaçaba ,da �:.. '

.:., ' MÁRÍO-(WINTANAPTB, e;i\':aram mensagem ao Dep. Joao
. Colodel, exal- '�:.. �i .tando o trabalho dês,<;e padarrientar na fUI,ldação da��:... +t I �FG:':<lm-se abrindo aos poucos as e<;trêlas .. ,

Liga Nadonalista" Gá�ihense. (Os �eteb,í:st� de JOR�- v.t -/ +:. De 'ml_;rgaridfrs lindo campo em fIo),' �ba' aeürilr-anharam, péfp rádi{), � discuss�p dês'se assu.p- : I

7 .. +.+ Tà(J ,-tifo ÇJéu! ... 'P�dess� ,eu ir colhê-las ...·to e se e,npolgaram .�m
o efi�iente e ::;eguro trabalho �..

f .!+, D' I �í ,...
... 1·.i'1 ;a g·uma s� me, :.ens amor. '.'

.10 depui;:-tclo JQjto Co.! el.:' .

I
:0 .+. }

.* .'* * .:+ +:·'1Nos Estudos elaborados parà a' reforma dos Esta- .:� .;.tutos l1p PTB encontra.-se a criação da Assessoria Tée- •

+.. ','
I

� I �
.+•.

nica do Partido, como órgão de planificação, cooperação ,+:. .l. ,.e pe,ejllü'J, com as seguintes atribuições::' +:+ :' L:) .- esttl'day mét�dos de aliciamento, divulgàção e ·t .t:�:;'�;nam,nto de lid,m "" eu",o, ;ot,n-/ ::: p �ç. 15 dp, BtveÍDbro D. 2!-Sobrado _�:io) '.- estudar, elaborar e sugerir planos e campa- l
.:..nhas financeiras; .:.
•••

. DeliS' a guie! do céu 'se desp�ncoü ...c) estudar o custo dos pleitos eldtorais; ..:. .1.•.1 COll'i rerteza era o amor ,!;lue tu me jinhasà) ---, elaborar projetos de leis e ontras proposi- : .

- 1. i Q t' nt e acabou'

��;l:i:::::�,�:��' :d�a���!:?:'o�E�� fUI�D��ENr� l N�n·mRI�i� DE lmZ rlZZIUTTI�f� I' I:'(·�:::�:P�;��.?��I:�!�{�;;:�;:, d�:;'-zação política e atribuições· dos órgãos le- : tgislativos, economia pofítica e ciência de �. .:. títuto, al1t()l'ida.de� é o pÓbl!co en� geral para a,ssistirémadministração...
.:. RS cC:lfc!'�ncias, que serão pronllnciad�:,� pelo padre·x· 'ro· .)Co

.,

.�.
,/

•

+:.' franciscano !101'te-ãm�riçàno Rev. Matbis Kiemen, .a
.

0 Dh'etório Municipal do PTB de Joinville insta- ..:.
d

.. Raber:lou, em ITAUM .(bairro da cidade)), uma Comissão Re- .:. Co·zl·'nhel-'rS ·Es'pecialisa s .t. Dia li (s?"bado), às 20 horas, na F[:culdade de Di�llresentll.ule do PTB Municipal,' campos r;;" de 17 mem- .:. .:. ! reito, sôbre o tema: P()r que o Brasil e os Es-I)I'OS. OS líderes do PTB de Joinville est:.ío desdobrando·- .� .:. ) tados. Unidos são tão �emelhan�e�? .

I
se eu; prr)vi_dências acertadas e de alto alcance. ..... . : i' Dia '{ (domingo), àS 20 horas no Sal'ao ParoqUIa

E'srOLAS DE PELE f
.'

.

.'

.. . :f:: �::'�s�a���\J�;�..;.�?llywo.d o ,.trato real
o_

•
•

:�-"I·gl·ene Abso''Iul'a Servlt'o a La Carte ,*:+. Dia H (-2a {:ini), Aàs 20 horas, r.a Casa �e Seanlt1rtae0',,.·...00··tA do 20 a 30-1."'"\ ' .'
--

� , .:� I Catarma. sobre o tema: �'Comparaçao1l1iJ" 'V" ti :" , +:'+ I' o desenvolvimento colonial brasileiro e ame-Dia a dia mais vem se acentuando o uso da estola de .:+_ .

.

'. +:., ricano",pele. J..uegávê!mente é um agazalbo de alta distin.ção e +:'+ .:+ A DIRETORIAfino g'Ôf;:O, que muito vem demonstrar qee a mulher ca- .:+ •• , 4-5-6-7.. tarincm.2 também acompanha a última moda. .:. + -P-;que não deixar �st; cuidai;'aos ��pecialistasA Modelar, concol'l'endo' para que seja fácil a aqui- .:+ 1'.,''el-ef'one 20'82 .. 1 das famosas roupas I1nperial Extra? Siga seu code
�içilo de l.lmà .estola de pele vem de e,fetuar, por poucos +.+ +:.1..

: e padrões e estará bem vçstido e na moda.dias, Un1H aferta especial dessa mer�adl-l'ia, dançlo d�s- t:+ •• A roupa Imperial Extra é produto rl!l. principal
contos q,:e variam de.ZO ,a 30%. •

f:. . .:+ 'I industria do..'llener� em nosso paiz.Apl'(')�'eitem pois esta semana 'para' ;,dq'lli�ir sua. es- "."
.

:., .:+ Estas famosas r,oIlIlas. são dê venda exclusiva
laIa de vele e colocar-se entre' as damas. elegantes da ••• ;

,. � � •• � .. .. rlo I\lagazine Hoepck.nossa Capital. .

I.; .:..:••: :..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:••:..:..:..:..:..: �
'-

ANIVERSARIOS
tomull posse no cargo de Diretor-Superíntendente

da C01111Janhia Naciona I de Seguro Agrícola, �o.Rio, o FAZEM Ai\[OS HOJE:ilustre General Aluizio de Andrade Moura, membro .des­
tacada de PTB. Presidiu a soTenidade o Dr. Rafael Cruz
Lima, (Jnel'OSo presidente dessa importante organização do da Cruz
de economia mista, '� sr. En:o Selva Gentil

Osvaldo Melo

;c. * *

NOSSO FILME - 'Apesar do tempo incons­
tante que. tem feito, imp�dindo a filmag.em de cê­
nas -de ruas e de recantos da nossa ilha., mesmo as'

sim,' 'são consec'M.tivos os esforços dos que denodo:
m!?�ie trabalham na feitura dó 1ilme que já é co­
nhecido P01' "nosso filme" e entregue á direção de
uma plêiade de moço� cujo maig1' e louvável int�­.

rêsse é. o de projetar em todo o país e mésmo fó�
A'{1. dêle, tôdas as nossas belêzas naturais, envol­
vendo um tema regional, que várias »êzes temos
posto em fóco e que também abrange um seriado
de' motivbs folcloricos de que nossa terrro é rica.

O arroj�do empreendimento, considerado co'

mo o terceiro no gênero em todo o país estál logr-an
do completo êxito e a colaboração que está sendo

.. plf'estada aos iniciadores -dêsse grandf movimento
é satisfatória.

Estamos aguardando somente que nos sejam,
dadas minúcias do' trabalho já realizado e o que.
ainda faLta para terminá-lo, para assim, poder co-p"

.

responder á espetativa popular e o uüerêsse de nos--

sa população. 7
"

- sr. Walmor Adão Sch- Esses dados nós já os solicitámos a fim de que

midt. ,.1
Ir.... possamos dar maior publicidade. •.

O que podemos entretanto afirmar é que. pros-- srta. Leda Andrade
'l-segue com verdadeiro interêsse e ânim�, êsse Ira-

- srta Valéria Duarte
balho, ,que deve merecer todo o apôio de nossas

de Queiroz
" I autoridades bem como do povo, sem que lhe falte

- sta. S'da"Mans PIaZ- é claro. o-ôa nossa indústria e comércio, que no.� '. I caso deve -ser os dos colabl!radores mais interessct·za _

sr. Luiz Oscar de' dos.
_

'
.

Repetimos. Já solitámos dados ..mais eencreros

r I e positivos e .assim que êstes nos sejam fornecidos,
- srta. Anilda Damas-" voltaremos ao assunto por esta colúna.

I

- sr. Arnaldo S. Azeve-

(I Dcp, João Colodel apresentou, na Assembléia Le­
gísla+iva, um projeto de' lei que concede um auxílio de
500 mil cruzeiros a Prefeitura de Pôrto União, para ins­
talacão e manutenção do Pôsto Médi� "Pedro Rodri­
gues", .nstalado, pelo Muqicípío, no Distrito de Valões.

-

.* ;c••*
' ,

Est"'í(-; em Florianópolis, procedente do Rio, o Dr.
Armin Scheer, Delegádo no Rio Grande do Sul da Co­
missão rlaclonal de Alimentação do Ministério da Saú­
de. O D::. Armin Scheer é líder petebista de largo pres­
tígio em Porto Alegre e na Região do Alto Taquary,

* * ;c.

- si": Jucundíno Wolff
-. sr: 'Oscar Bonnassls -

'-;- sr. José Tolentino de

Souza
- sr. Lourival Almeida
� sr. Norton Candemil

Pereira-
- sr. Lu iz-Márto Macha­

do

-, sr. Eg •..n-Arno Kreps-
kv I-'-- sra, Maria Cesária
Pel'eira PÍI es f:
- sr. José Geminiano

Cidade

o Su viço de Expansão do Trigo, nêste Estado,
mercê do descortino e operosidade do Inspetor Wilson
Sehiefler e do Dr, Manuel Markman Filho; conseguiu um

quase milagre, ao distrfbulr antecigadarnents a semente
de trigo. O plantio vai de, 15 de junho a 15 de julho.
Durante ��4 dias e 34 noites,' os 8 caminhões viajaram,
ininterrnptamente. de Joaçaba a -Cetú'Io Vargas, no
Rio Gl'a1�(:e do Sul, e depois pele intei-land catarinense.
Os tr'iticultores catarinenses estão sat isfeitos com o

SET.

o }j{.{J. João Colodel recebeu do'Dr J;>linio Moreira,
prometo, pú blico dé Itaiopolis;' e seg.uinte telegrama:.

"tendo -vonheoímento aprovação unânime' pela Assem­
bléia L';61slatlva do projeto' que estende benefícios de
dois meses de férias anuais 'aos membr. s do Ministério
Público, t,uero agradecer caro colega e brilhante par­
lamentar pelo enorme favor prestado aos promotores de
Santa Catarina. Louvo outrossim entusiasmo, ardor e
brilhanteno com que defendeu referido projeto pt Sau-

Carvalho

cena da Silva

;---
dações:'

-x- -x- .;.:.

o Sr. Nicanor Rodrigues de Oliveio:a, auxi-liar de
agrôno::1�(;·.e prestando relevantes serviçes no' Serviço de'
Expansl.o do Trigo em' Joaçaba, vem se destacaRdo .pela
'·ua ope.LOsidade e e,nergia. A colaboração dêsse ilustre
,etebis(u foi preciosa na disuribuição d.e sementes de
:rigO nêste Estado.

POJém,meu coração quase. parou;_
i,6 fOl"am voando as esperanças mhhas,
.Qu:::n<]o uma, dentre aquelas estrelinhas,

I'

Na visita que fêz ao distrito de Anita Garibaldi
a 3 de junho último, o nosso governador não deixou
boa ímpressãoz De lá recebemos carta, em estilo ca­

boclo, afirmando que o "seu dotô mode, que. estava
cum medo do povo, qUQ era munto singelo na .che­
gada, poes mar desapio.;u do jipe foi de vereda pro
salão, dexando os correligionárp de mão estendida
pra le cumprimentá. No churrasco mudô de lugá,
desfeiteando as otoridade, Os presente achara que o

governadô não parava de se ri, mais que êsse mo­

do de 1'1 era munto sem vontade".
'Mais adiante o missionista conta Q seguinte:
"Nessa visita o mais. apurado foi o dotô Cerso

Branco, que nas vespra da urtíma inleição garantiu
que já tinha arranjado cinco mião pra macadamizá
a estrada entre Lage e Anita. Um correligíonaro per-

, guntou-Is e "se vancê já tinh.a os 'cinco mião naquele
tempo, onde é que meteu, êles que a estrada t� dio
jeito que vancê via, poes teve que vim de jipe pra
pode varál. Os cumprímísso do dotô Cerso Branco
em pra macademizá a estrada inté o mês de janero
do anb de 1957. O home Ticou que. nem rato em

guampa. E veiaquiava nas discurpa, -de dá mais dó
do que vê domadô não sabê saí dos baleio e ficá acar

cada debaxo dosarreio."
A carta não consta se e Governador visitou DU

não o aparelho de Raio-X da Maternidade Carrne­
la' Dutra, mandado-para .aquéle dlsrito pelo sr .. Iri­

,

neu Bornhausen, como cláusula de um "condicíona­
do" e que lá, por falta de técnico, anda; às moscas ..

Estrêlas aLtas! 'Que se importam el:1.",?
Tüo :,)nge estão!. .. Tão longe çlesd � mundo ...
Tl'€.!\"ulo bando de distantes velas
Anccladas no azul do céu profundo ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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' EM T'ODO OS TEMPOS:,
.' .: A' MELHOR APLICAÇÃO DE, DIN'HEIRO � FOI' NA

-

C'O M P l"A J'E
--

--

. / � .. :.'

l .

.

- """
, �'aa-- .8' O' S'I

.

-

. i-

,,,,,-

,. ',. ,\" I.. 1,,-

,

lnquan�o ,0 di1lheiro desvah,riza de dia �ara dia

••

'-- -

!'c •

-

....

,

.

',' VALORIZAM de' dia para dia!
.......... • I �

_.,.

-,/

.. '

·

�, Jerrenas há que �va'lorizáram 10 e 20 vêzes lais
,...-

,
'

-. j
, ,- ;..

Milhstes "de pessoas enriquecerem 50 COID a valorizac;:ãp de terrenos.
-

I
.

- .,' .... .', .
. .'

, ,

-,,\.._.
-

-c
. _,

'; �

1 �

�

......
•

...

- Compre hoje DO Bairro 'de marcr.juturo de cmenhõ
.

� .,

• . ..

"

-

'

EM MAGNI'FICAS CONDI'CÕES DE PAGAMENTOS
. , , , ....

I

, I

, t

I
�

,

.....
J

�- *.� �

}fi ..:.J:. _. ".\..." ��), I,�.
'

•
'

-U/M ·L.O-T.[ DE' TERRfN:O� .. �'�.-. r. :.' -.. ��,�;.�:":,-, �t��·, >:ItM ,LOTf DE lERR-'EN.O,
(UJO VALOR.SERA BREVEMENTE-" � :'"

� �'-.�: t�� � t<� (�.�çJ .�. -':;':: ��.�'� -_'_<__. ONDE PODEREIS. CONSTRUIR,'
M U L TlP L I ( A D'O .' 2'

','

U M M A�G N I' F'I (O [A R•
,-
-

: -'Agua encanada atravessa o lotea�
mentol

'

�.

: - Luz atravessa. o loteamenlo.
: - Praia'maravilhosa.

_

: - Amplas ruas - urbanização perfeita'
.,

.

:- Só para boas residências
: - Proximidade do Centro.
: - Clima salu,bérrimo.

. ,
..

,

: - 5.000 tiiolos gralis para os que ini­
ciarem a construção - dentre de
60 dias.

: �.lõteamento aprovado pela Prelei­
. tura da Capital •

\

:. .:Registro tónforme Lei Federal n.o :.
\

58.-

- 4' ."'/ .

_

. j - Documentação, lôda Irinlenária
Registráda no Tabelião

.

João Machado Pacheco Junior.' .
,

-,

JARDIM ATLÃN-TICQ: � o maior e mel hor loteam�nlo de Florianópolis.
.

B A R 'R E I R O S; a zona de lerras mais planas. - � _.

B 1 R 'R E I R O S: a única 'zona que permile um'amplo desenvolvimento da nossa Capital, d
,

.

enl.ro 'de um plano
C-

urbanístico mod erno. - ;:.,
_

.

_

.

.
B A R 'R E I R O 'S: liga.do ao cenlro pela única via sem c urvas e sem montanhas. - -

.
,

.

B A R R E I R O S: será num futuro próximo a lona resi deneial e por excelência lal qual o
I

. .

. Jardim América, Jardim Paulista e Jardim Furop. de São Paulo.
�B A R 'R E I R O S:. cuja valorizaão causará assombro d e�tro de um fuluro próximo.

-

.
"

,_
'_,' h

-

'_, .

•

-

/

-

\ .

.,..

J .

" lL

.

lenehte Silveira, esquina. dà Rua 'Ira jane, a cargô do Sr. Luiz Sch*eidsen:' 7'

.

Sá.bado a larde e Doming� até o m�io ·dia, os prefendenles. sérão atendidDs no próprio lotea�enlo•
u����Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LU
"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARl-O DE S. CATARINA

A ca.rgo
IF

de M1LTON DA. COS'fA E RUBENS COSTA

-,

bém quando o locatâro
'

de, BOi ifícado. Quando mui- , -

E D I T A L;

desocupa o prédio atenden I
to poderá destiná-lo a qual JUIZO DE DmE1TO DA COMARCA DE' TIJUCAS.'do à notificação prévia do" qIH.'I� r'os f'.ns previstos na Edital .Ie citação, com ° prazo de trinta dias, de inte

I
r rOl?rietál:�,? ou locador, sem ki: u� ra a 1 etomada depen res-sados ausentes, incertos e desconhecídos.
c guardar 'o procedimento dente �le prévia notificação. U l idadão Carlos Temes Juiz de Paz no 'exercíci

indiciai. de Ide que não o Essa couclusão .se impõe uo cargo rle Juiz de Direito da Comarca de 'I'ijucas, d
"se' o notificante para G fim com mais clareza se levar- .l!:stadü de Santa Catártna, na forma da :e1, etc ...

1.< AZ SABER aos que o presente edital, com o pra('eclarado, no prazo de ses, mos em conta o poder fis-
,

,,' zo de triuta dias, virem ou dele conhecimento' tivere
senta dias. ou nele não per- cal.izador do juiz, nas no-

que, por parte de Antônio Felipe Airoso, lhe foi dirigi.
l!laneç,l durante um ano. tificações. Como acentuam da a pe�'�ão do teor seguinte: - "Exmo. Sr. Dr. Juiz
Adotar a .r-Iução ;contrária Luiz Antônio de Andrade de DireUD da Comarca - ANTôNIO FFLIPE ÀIROSO
aerla Incentivar litígios e e Marques Filho, citados brasíleh-o solteiro, lavrador, residente � domiciI1àd�
(,brigar o lccatárt., a sujei nas razões de apelação, o

em .Pvrtc Belo, desta comarca, quer, por seu assistente,
tar-se aos incômodos e des inconvenleute da notifica-

mover a presente ação de usucapião em aue expõe e re­

quer a Y. Excia. o seguinte: - I - O suplicante é pos-
r esas de lima demanda, de ção feita por intermédio dos .

serro de um terreno de/forma irregul'.ll'," situado em
Êxitb duvide so, dada a difi- oficios, fie registro de títu Porte Belo, desta Comarca, com a seguinte descrirhina,
culdade em provar a Insln- .os e .j .. ( umentos reside jus ,ião: - ,/, linha de frente mede 140 metros, a de fundos
certdade= do retomante, tão tamente -.m 'não possuírem" BO meti-os, a de Leste 220 metros e a- d,� Oeste 80. me.

somente paca pôr a salvo o esses ;;'�':\'f;litllários poderes :lOS, - perfazendo uma área quadrada de 38.720 me-

tros qua.trados, - fazendo frentes ao Norte na 'es.direito á eventual cobrança fiscalizadores como os juí rrada geral antiga e fundos ao Sul em t(:'rl'as de, Bráulioda multa, no caso de con-, zes, de medo que, em mui- r- •

�'tegl.s; extremando a Leste 'em terras di: José Mendes esumar-se a infração. Seria tos t:11;1,';. a notificação se- a Oeste cm ditas de herdeiros de João: Regis. _ II _ A
ti�ar ao c itadocdispoaítívo ria efetuada fora dos casos referida rOSSe foi comprada, em 1924 de José Benja­
qua.si- tõda eficácia contra legais. E concluem: "Em mim Gúllotti por Antônio Stein, e êste há 21 'anos a

'à fraude, q�e o _legislador Juízo tais pretensões se- trans:er:u definitivamente ao suplicante, seu sobrinho

visou coibir ao Inserí-Io na riam desde logo indeferidas que a vem desfrutando com animo do dono, pacífica,
continus e ininteáuptamente. - III - Em vista do ex-Lei do Inquilinato, e a notificação não se fa-
rosto qUH o suplicante regularizar a sra posse sobre oria. Não se alarmariam, as- referido imóvel, de conformidade com a lei federal nO

sim, inutilmente, os inquili- :.:.437, de 'I de março de 1955, que mod iff eou o artigo 550,
.

:IOS" (Loc Predial Urba- do Código Cici!. E para o, dito fim requer a des ignaçâo
IJa, ed de ]\:)52, pág. 327). rio dia e hora para' a justificação exigida pelo artigo
Portanto, s alvo caso de êr- i55, do l:0digo de Processo Civil, - na qual deverão ser

ouvidas HS' testemunhas Luiz Batista e Getúlio .Nunes,
o prirne.ro funcionário público e o segundo lavrador,
residl'ntc:� e domiciliados em Porto Belo, - os quais

guagem ,usual, que_ d�ve se que a notificação judi- ;;omparecrrão independentemente' 'de citação. Requer
prevalecer na interpreta- cial, feita ao locat�rio' para [;Iais qUtl. depois da _justificação, seja feita à cita�ão
ção dos atJs jurídicos, ..fa- que desocupe o prédio alu- aos a:tua:,� confrontantes do imóvel, bem como doslnte­
zer tal afinl1açãó, sem ou- gado, 'está enquadrada nos ressu(;Q& .ncertos e desconhecidos por fClital ' de trinta

dias; .:i� �r. Diretor do Patrimônio da União, POI:-pre­
atória � m Florianópolis e do Sr. repre,ientante do Mi­
üistérió Público, nesta Cidade; todos' rJ�·,ra contestarem
..t pl'esen iC ação dentro do prazo de dez ([ias, de confor­
lllÍdade (.,!1l. o disposto no ul'..tigo 455, citado, '- sendo,
'iÍlúa1, ntonhecido' o domímo do suplieante sobre,o re­
feriClo ii:l'óvel, cuja sentença lhe servirú de títtllo hábil
vara :.\" inscrição no Registro de Imó�eis. Protesta-se

Argumento mais grave é,
)rOV}ll' (; alegado com testemunhas - � vistoria, se ne­
�essário. Dá-se á presente o �alor de Cr$ 3.000,00 paranhia pediu o prédio 'Para sem dúvida o suscitado p�- JS efeit,)s legais. O assistente que esta assina tem súa

I
uso próprio. A questão, la apelada nas :razões de esidêneja nesta Cidade, onde recebe citacão. Nestes

i pois, se ucra aclarada não ap�;açi\o, segundo o qual, termos j '. ,deferi�ento. Tijucas, 10 de junho de 1957.
só pelo sen�ido corrente das "purà;".que' tenha lugar a (as) Cla dio Cáramurú d� Campos." Em dita petição

Vistos,. relatados -e discutiãos êstes

/�'
afavras, como pelo ehte!n� a-Íi'litaç.ao d� multa, pelo não foi eX:Hd .�o ,o seguinte despacho: - "A. Desígno o dia •

autos da apelação cível N. 3.64�,' da C"- A \ ''ô '>," de hAJ'e 'o dez h
(

.

t'f' -

I'\ " .,
tn� to ;que a estas deram, :u�Q da c:Jisá retomada, é '. , L," 'oras, para a JUs I lca,·ao. ntimem-se.

,1' �",mArca- de Blumenau, em que é'\apeJ::il')te' J �!�
, 1 "

-

• I ,fijucas, !5-6-1957. (as) Carlos" Te�'nes .:_ J. de Paz; no
:'t' Iiár-ry Züge e apelada a C,ompanhia Jen-, .

a t1,P,�,"Irtes, sem divei·g:ência,s'., :.ilr,e,ci�o qúe Ó locátár, io., que ,

I
_�

',exerC1CIo d0 cargo de J. de Direito." Feita a' iustifica-
'f ", �; seu, Ag:ricultura, Indústria e Cornérei'ó: ',� , }?éix�nd� de lado o aspec � desocupou a�tes da açã,o .;ão foi I..'roferida a segt:inte sentença: _. "Vistos, etc., ..

,', "

�))) ((-- , I to extrínseco da questão, de despejo. o tenha feito'no Julgo PCl' sentença a justificação retro, procedida nes-
", T,rata-se de a,çã6 ,ordiná- :.,eguida o uiugou a tercei-' qUe o auto!: notificado en- para apreciá-lo sob o ponto prazo da notificação". tes a�;t<]':; de Ação de Usucapião requerida,pór Antônio

.

' '. I _ .

ros,' por quantia mais ele-I tregou o prédio espontanea de vi�ta intrínseco, conclui�

I
No caso, ao que se infe- Felipt AirQso, para que surta seus devidos e iurídi-

, I •

b' f
A ,

d'd
cos efeitos'. Citem-se por mandado os confrontantesvada, revelando destarte

I
nlente, sem aguardar o pro se:- tam em, sem es orço, lre da pro ,la pro UZl a, o. . ',,"..' , ,

, , • • . .. t',. • .
, • ,., ,

"onhcc1C!o>: do lmovel; por edltals, com o prazo d trintaapelada a quantia corres- 'ma fe f; o preconcebIdo m- c;;mml'ntl1 ]udlClul. Sustenta que a re lIlfrlpglU, conClen ,'apelante de'locupoU o ,pr�-. dl'as '1" 1'() -ma.J � l0 d 't' 455 d" C 'do
e

.' , . I, . _. , ! .• • ':. . , :
"

- U, ,e r .... o II o aI Igo ,o o 19O de Pro-
pondente de 24 meses de alu tmtú de bU':lar a Lel?o ,In nll1d� que nao deu ao pre-

(
temente, a,Lel do ,I'nqutlma dlO uepOlS .'e fmdo o prazo ',:esso Ci\'ll, os interessados incertos; pessoalmente, o

guel do pl'('dio de- proprie� quilinpto. - 1l(1 ti�stir:o divers? daque-; to, incorrel:do,J;t& multa re-, da notificação, pelo que te- Dr. I\�p'''é'sentante do M, ,Público nesb Cidade; e, por
dade desta, de qué fôra lo� Defendeu, se a ré alegan," 1(' pu:,i () lual o pediu, pois clamada n�sta ação. A in- 11,OS que apreciar a questão precatorifl, a ser expedida para o Juizo de Direito da la

catário, máximo da multa do que a ;:.ção não procede em - verdad'_' o eitá ocupan-
I
sinceridade- das ,alegaçÕes' sob êsse no\ o aspecto. �ara àii. Comarca de' FlorianÓpolis, o Sr. Delegado do

prevista no art. !5, § 6.0, porque a mLlta em questão do. telld(j aiug3/do apenas
' cen�tantes da notificação Em tal eircunstância, a :er�iço ,�o P�trimônio da União. Sem C Ll'stas. P.R.I.' 'ri-

,

"
, '" " '" Jucas, 2J rie Junho de 1957. (as) Carlos Ternes - J deda Lei N. 1 �OO, de 28 de de., j só é aplicá·'el quando hou- uma salda ,:uperflua. destmada 3' retomada do melhOl' solução esta, como Pa ,.

d \
I J

'

.

,
'

_ i, • ' • I. . A

'

Z, no ('�:erclClO o cargo (e . de Direito." E para quezembro de 1950. Alega o au 'ver senten<;iI ·de decretação A sentt'n�a nao acolheu predlO res�'llta eVldente do 'luasl sempre, no melO ter- -heO" 'e .,,, c'onhecI'mento de t d' I
- "

I, Co. ,. "''-' ,o os e mnzuem possa a e-
tor que a ré pediu dito pré do despejo, o 'que nao se nenhuma ddsas alegações,

t
cqhfronto ::as declarações mo. Se o locatário, notifi- {ar Lgnc:'ância, mandou expedir o pre�ente edital que

<.lio para uso próprio e em :,ve!'ifkou IIJ caso, de VilZ TOllavi:1, deli pela improce- de· seus re:1l'esentantes com cado, desocupa o pré!}io den ,;erá afixado na sede dêste Juizo, no lugar do cósTume,
é1êuc'ia da : c.ão, '3ub o fun- os fatos p�·ovados. Afir- tro do praZJ da notificação, €, pOI' copia, publicado UMA VEZ no Diário da Justiça

lNSTITFTO de OCEANOGRAFIA de �TA CATARINA damell,o ri' que a ré,' na no-
I

mam êles; p�)r exemplo, que terá ,aplica,;ão a multa le-
t, TRf::S VEZES no Jornal "O Estado", de Florianópolis.

.. S t' d Ed
-

C It I
-

Dado e j)Dssado nesta cidade de Ti.il1c;�8, aos vinte ePc.r ,�niclatrva da ecre ana a '( ucaçao e u u- ti:'Íi.:!I(_:iw, H' !imitou.a de- a Companhia- Jensen pediu gal, desde' que não o utilize,
1'a rcuil,iram-se os representantes de várias entidades '�uat:'c (tias do mês de junho do ano de mil novecentos e

ch11'a.r que ':Jrecisava do pré o p,rédio p�ra uso próprio. nos têrm�i da lei. Se, po-' t 'Ell1teres'3a�'as em que se funde em 'Santa Catarina um 21l1COeU " e sete. u, (as) Gercy dos A11]os, Escrivão, o

Inf;W:ni.o Ol:eanográfico - 5.0 Distrito Naval, Diretoria .c:ip. sem <!scla"lt( er para Edtretanto. logo que o au- rém, só o fez depois de esgo datilogl"l.fei, conferí e subescreví. Isento de' �elos por se

de Rios, Portos e Canais, Diretoria de C",ça e Pesca (fe- :,' �':'ll, Diar.t.> U,fsa omis '-t()l�: aténdendo à notifica- tad,o .aquele prazo, para que trata!' oe ASSIST);;NCIA JUDICIARIA. (as) Carlos
deral), S(,l'viço Social da Indústria, Serv;�o Social do CO-, são, sua falta não ficou. ! çã�l _,.

desocupou o mesmo, seja aplic§.vel dita multa: Te:l'n(;s - J. de Paz, no exercício do cargo de J. de Di­
nH�rcÍ(), St:l'viço de Educação Rural, D!i"etor-ia de Esiu- bem caracterizada, pelo que ',aqu�la o a;�_Igou á terceiros, cumpre-lhe provar que só reito. ��l;;.á conforme o original afixade na sede dês te
dos e' P!anejamentos' (SMe), Diretoriá de Cultura (S.- não há ba.,;e suficiente pa- 'POl:: quantia mais elevada. ' 'd" Juizo, ne lugar do costume, sopre o qual me reporto e'

E.G.), DJI.·etoria dos Serviços Especiais (S.A.), Direto- ".
fiesocupou o pre 19 em vlr

GOU fé.
-

-

,

da de f'rodllção Animal (S.A.), Diretorh de Casa e Pes- rà aplicação da I!',u�ta pIei E tanto estava: convencida tnde da 111:.\tificação, .para , D?ta �upra. O Escrivão: Gercy dos Anjos. '

ca D1retpria de Obras Públicas, Departamento de Saú- 1,'ada pelo autOl'. a locadora da ilegalidade evita�; o de3pejo, eu que a '\.++.� + � �� ., .-' =-"

I
' • ,-

,. " ,., "'7"". ) ..., •
rIe Púbika; Serviços de Assistência Social, De),Jal'tamen- ,Dos aut()',� ressalta prova' dêst,e" prQcddimento que, se- uem{)r'i nao decorreu de cul ,.autos

A

e �o ('O�jURtO de cir-I no mínimo, por não se. re-to de Ef.:tatística, 'Departamento de Geografia e Carto-I' do que ,a r�, apesar de de-: -glina�--Vimo3, coloc<?u no pré' 1 a d� sua rarte.' cunstancla;; destes emergen , vestir a ,fa�i,a da ré de altagrafia, Prefeitu,ra Municipal de Florianópolis, Prefeitu- I" 't'f'
- . ',. . - .

.'

I
'

, t. arar na 1, o 1 lcapao que dlO ,,val'lOS .. alxoes vaSlOS, Na esp'éc;e, êsses l;equisi tes, resulta: a) qUe o autor, gr'a'vl·dade'.ras de Zf'nas' Marítimas, Fundacão da -:-Universidade de'
'

,7

I
. .

� 'do I visando co.n essa grosseira t f' d
'

d 'do 1
Santa C�,tarii1a, Departamento de Geografia, Faculda-, ;'TeClsava 1..,0 pre 10, o a u- ,)S _lca�'am ..'prova os, quan- s� esocup!)U,? pre

_

10 em ACORDAM, em Câmara
de d=, r;ências Econômie'as, -Comissário .Regional de gou a lerc;>,ros, logo que o simulação f:Jrtar-se à san- tpm satis. Uma das testemu Virtude da notrflcaçao, sob, Civil por unanimidade de
Escot.eiros. I autor o de�ocupou. E, vi- (.:ão legar. nhas, refletl'ndo o que res:' a ameaça d'o despeJ'o' b)--'

"

, , , ,

_

t ':votos, dar provimento emDebatido o aStmnto entre os pl'eseriles; foi decidido
'

Isando fur�ar-se à sanção Não há dúvida, portanto, salta do con:lunto de circuns que n� permaneceu além parte à au. �;ação, para conque se. estudassem os têrmos de um atf) de fun,dação a "

d ,_ d Pf'
_ I .',legal, colocou no mesmo al- de qÜ,e a SOlução mais jus- tândas qu<:: cel'cam oca,so o p azo a nOT} lcaçao d dfiel' subscrito por cada uma das referiCÂas entidades e

'

'

• 'enar.1l ap'.:!:a a a pagar ao

pelo qaal se criasse um Instituto Oceonográfico, colú 'as, guns caixões vasios, para ta e que,m�lhor se acomo- em 'litígio, declara que "o' pOr o have: permitido, ex-' autor a rilu:�a corresp,onden
RE'guintes Divisões;-

I
simular que o ocupava, con Ciã � eSI;íriio da Lei do In-' autor não pretendida deixar pressamente,

\

a notificação; J te a doze (l2) meses do alu
j - Divisão de Pesquisas;

,

forme constatou o dr. Juiz 'quilinato é aquela segundo -[1 prédio e só o desocupou c) ou as 'Iegaco-es desta
" .

, �.� .!. , guel que VIgava como locaII -

"" Divulgação;
.

i
a quo, no P'C'lme que pl'oce- : ql'IUI o lc�ador que reto- em, virt,ude da notificac.ã,o," par'

.\,
t do

'

,

'

a lorçlH a en ,reg,a,' tário do pn''!lio em questão,UI -

"" Assistência Escolár P1'3lana; ,

'I
'

I1'\1 :--
,'w Assistência S,�cial; "cnl,

III OC\l. !r.a o prédic, em virtude de (fls. 39). E ,um dos gerentes prédio, eranl insinceras. acrescida de 20% para ho-
V __:_ "" Eetudos Econômicos; Isso fico!; cabalmente de- l'otificação, mesmo que' se' da ré, Pedro Zimmermann,' Assim se'1do, não há co- norários ao.) advogado; Cus
yI -=..

"" Relações Públicas, -

I monstrado na sentença re- hmite nesta a, declarar quê fÍepõe que � autor pediu pa- mo d,eix�r de aplicar' à ré, tas em pr01J0rção .
..

�ica��() �licarreg�da dos trabalhos de organização a Di-, corrida. Ta�béin. demo�s- (lêle precis'i, sem especificar Ia perman<:cer mais algum a multa re�,lamada pelo au, .

I etona, ac. CultUIa.
. _ ,

trou o dr. ,JUIZ a quo a lm- plHa q,ue fim, não fica isen tempo po prédio, porque não tor, c(lm b;',se no art. 15, '" Florianór')lis, 20 de se-fl:g,uarda-se, p01S, que dentro de pOU':O tempo poss�m ,
dA. d' t I'

I proce enCl<t a ou ra a p.ga to i'!) multa cominada no !Jodia mudn-se, visto como 8, 6.0, da Lr: N. 1.�OO, d'e 28 tembr'o de 1954."cOmeçaii: a funcioIÍar pelo menos, 'algumas das' Divisões, ,
" r 'J '. -

_

�obl'etudo nb que di� respeito à pesquisa em que já es� ção da ré. Efetivamente, a art. ) 5. § 6.°, da citada Lei, não encon':rava I.ocal para; de dezembro de 1950. _ I �lávio T�)vares da Cunha
�á il'tere"sada a Secção de Biologia Marítima da Uni-! multa prevfsta no art. 15, :;t� o ;., 'uga em segUida a ter colOCaI' seus móveis e uten- Isto posb, e atendendo a Melo, Pres:iíente.
versida.rie <i� Paraná, ,a de Escola praiana constitue um I' § 6.°, da Lei N. 1.300, não ceiros, mormente quando as sílias, tendo a Companhia

I
quI'! na esi�cie não se jus' Osmundo Nóbrega, Rela-

d
. � � ..

d D' t
.

d E' t 'd PI'
' 1o� 1l1,ei'eSses �'ssenclal� � .lr�or�a e s u os e '�-:- é apHcávei fomente quando cil'c'tomtâilcias que, envol- I tolerado ésse' adfamento' tifica a cO'tlinação da aludi toro

ne.1amentos � a dt! Assl'stencla oClal de que provave -
,

} o v seril en a d d vem bS fatos torn"m eVl'den (fI 40 )
I
d lt' , .

AI Pmente f'i.' virá a encarregar o Servico Auxiliar de As-,
I u er ,ç e ecre- ... S. v..' ! a mu a no max!m�, como ves edrosa

sistência 'fécniéa.
•

tação do de��jo, IDas tam- te 11 má fé "ú insinceridade, Em resum!;>, da prova dos
I

pretende Ü' autor, mas

RE1ENHA
NA SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL, REAL1ZADÁ NO DIA 25 DE jUNHO�

NO CORRENTE, FOnAM JULGADOS, OS SEâUINTE� :FEITOS :

...

1 - Apelação crtmínr,' 1",.0 8.797 de Joaçaba, emque é apelante a Justi­

ça, por seu Promotor e Comércio e Indústria Saulle Pagnoncelli S.A. e

apelados Romeu Lemes, Arlindo _Avelino de Marco .e Isidoro Guerra.

Relator-o sr. des, BELbARIO COSTA, decidindo Câmara conaecendo
da apelação íntorposra pelo Promotor Público, dar-lhe p-ovíménto, a fim
de, reformando parcialmente, a sentença apelada, condenar Romeu Lemos,
como incurso no"artigo 171 do Cód. Penal, a 3 anos de reclusão e ao pa­

gamento da muita de, Cr$ 3.000,00 fixada em Cr$ 50,00 a taxa peniten­
ciária e nas custas, em proporção, e. conhecendo da apelação interposta
pelo .Asaístente tão sõrr.ente da parte da sentença qu-e absolveu Arlindõ

-

Avelino de Marco e ISÍTiOrd Guerra, negar-lhe provimento, ficando as­

sim rejeitadas em ambas as apelações as preliminares arguidas pela de­

fesa. Decidiu ainda, a Câmara Criminal recomendar ao dr. Juiz- de Di­
reito que diligencie nc sentido de apurar a responsabüidade de outros

posaíveia-implícados nos fatos que deram' origem ao processo.
-,-))) ( ( (_,.,.

2 - Recurso criminal N.o 5.728 daêomarca de Chapecô,' em que é recor-
r

rente o dr. Juiz de Direito e recorrido, Atílio Vaz. Relator o sr. des.
HERCILIO ME'DEIRO�, decidindo a Câmara, conhecer do rec�trso e ne­

gar-lhe provimento. Sem custas .

, -'-))) (((-
3 - Recurso crímínal };,{' 5.727 da comarca de 'Campos Novos, em que
são recorrentes a Just.ca e Antônio Lopes e recorrido" Luiz Savaris e

a Justiça. Relator o sr, des. MAURILLO COIMBRA, 'deddin_do a Câma­
ra, preliminarmente, converter o julgamento em diligência, '� fim, de,
baixando os autos à comarca de origem, ser o translado completado com

a transcrição da certluão, si houver, tia intimação da sentença 3,0 recor­

rente e do teôr do despacho que recebeu o recurso., Custas- a final.

.-)))(((-

JUI'isur'udêÍtcia '

, Multa prevista no art,. 15, § 6.°, da
Lei do Inquilinato. Quando é aplicável. .

- A muIta prevista no art; 15, § 6.9, da Lei
N. 1.300, de 28 de dezembro de 1950, não
é aplicável apenas quando houver sen­

tença de deéretação do despejo, mas tam�
bém quando o locatário desocupa õ pré­
dio at.endendo à notificação prévia do

proprietá,rio ou locador: sem aguardar o,
procedimento judidal, dr.sde que não o

use o notificante para o fim declarado,
no prazo de sessenta dias, ou nele' não
permaneça durante um ano.

-

- Para que seja aplicada a referida mul­

ta, quando o locatário desocupou o pré­
dio depois de esgotado o prazo da -noti­

..., ficação, cumpre àquele provar que só o

'fez para évitar o despejo, ou que a de:­
mora não decorreu de c�lpa>de sua par­
t.e.

ria intenta�a' pelo, apelante,
HarrY Züge" para cobrar da

E

Contudo, a sentença que,

pelos motivos acima expos­

to;':;''julgo_!! improcedente a

ação, data vênia, não pode
subsistir. A ré, declarou, na

notificação prévia', qué ,pre 1'0 groseiro que não ocorre

cisava do prédio. E na lín- na espécie. deve presumir-

tI'O esclarécimento, equiva casos previstos na lei para

le a dizei.' que precisava do ;( retomad�.. O inquilino, lei
prédio para usá�lo, nunca LO, que a atende, fá-fo nes­

para alug�-Io em seguida. ia convicção, e a sua boa fé

Assim o entendeu o autor. àeY0 ser ampárada e' não
sa�l"Ífic:1da à má fé ou in­

sin::t:l'id8de do notificante.

E. os l'epnsentantes da ré

sempre flfhmaram na pre­
sente ação, que a Compa-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quinta-feira, 4 de Jul}d de 1957
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,

resi�te Consal�os �8 BalaZ8
ma IS Mordedura de insetos organismo. N_essa hipotese

Dr. Pires / são necessários cuidados
Os habítantés ele quais- mais atencÍ')SOSI devendo ser

quer cidades estão sujeitos feito, ao lado dos remedios
ao problema da picada de locais, um tratamento des­
insetos sobretudo mosqui- sensibilizante.
tos e os que gostam de jo- As pícadcs de outros in­

gar golf, moram perto de setos que não os mosquitos,
lagoas de agua estagnada, tais como pulgas e perceve
beira 'de rios ou' proximos jos merecera em linhas ge­
a terrenos baldios são os rais as mermas palavras já

�'., r

Resnba' Gultoral
r

to à. casa, pessoal, técnica no uso de liquidos e cremes,
da exposição, conservação,
restauração, etc. Finalmen­

te, dirá o que se tem feito

quanto a museus brasilei-

conhecidos f!0V10 repelentes
Iafim de evitar o ataque do

inseto € finalmente prepa-I
rados destinados a abrandar

.ros e na última aula, indi- ou tratar a picada, quando
praticada,cará o Pfo�Tama que, a seu

vêr.se deveria adotar quan

to a museu> em Santa Ca-

Co'mo me.Iida preventiva
daremos adiante uma for­

mula liquida que deverá ser

..

tarina.

As inser-ções para o Cur passada nas partes expos­

so, que podem ser feitas na tas: oleo de limão, dez gra­

Faculdade de Filosofia, te- 'mas, oleo de cedro, dez gra­

lefone 2683, ou na Diretoria mas; canfora, vinte gramas;

de Cultura, telefone 2680, I alcool, duz-'��tas gramas. Os

são inteiramente gratuitas, que preferirem um Cleme

tendo a's' p3ssoas que fre-
I

poderão usar a seguinte re-

,
quentaram regularmente o ceita: 9leo de cravo, seis

Curso, direito ao respectivo gramas; oleo de cedro, sete

certificado, o qual. po'r �u .gramas; cr.nfora comum,

turno, pode ser título para cinco gramas; alcool, quin­
inscrições t'm cursos mais ze· gramas; petrol.ato, seten

adiantados de Técnicas de tà gramas.

Museus, A Secretaria cha- Havendo li picada os ca..,

ma, especialmente para. ê's

te Curso, a atenção' dos se­

nhores dil·"'"ores de Grupo

sos banais cedem' com as so

luções alcoolicas de men­

tol, canfora, hidrato de elo

Escolar e �.enhores profes ral, vin�gre fenicado, amo­

sares enca."regados da 01'- niá dilui,dú, etc, Eis uma

nização e conservação de formula: 'n:"!nt�l, uma gra-

museus ese;llares.
'

ma, hidrat'J de cloral, duas'
gramas. Após triturar jun­
tar lanolin", anidrica, trintlr'

gramas; prtrolato, seten-
.

ta_ gramas.

Outras vezes ha um pro-

'cesso de unicaria, um pou­

co mais aCe:1tuado, mas que

tambem p!',Gsa após algum
tempo. Mas ha certos indi::'
viduos em que aparece um

tipo generalizado de erup­

ção talvez devido á uma pre

disposição toda especial. do

E' indicado nos casos de :!raq:.:e�:'I,
palidez, magreza e fastio. porque e!ll
SUl> fórmula entram substâncias tais
como Vanadato de sódio. Lich_na. Gli.
cerofosfatos. pepsina. noz de. cola, etc.,
de a,1:.9 pronta e eficaz nos easos �e
fraQueza e neurastenias. Vanadiol é
indicado para homens,' mulhp.res, crian­
ças, sendo sua fórmula conhecida pelo�
grandes mérticos e está licenciàdo pela
S;lUde Publica.

oqoro .ern 'novo emba'lagenT

PEITORIL DE DNGIC'O
PELOTENSE

-
� ._��:::::===='

DI:;PARTAMENTO DE SAU'DE PU'BLICA
Plantões de Farmácias

MÊS DE JULHO

Com a colaboração da Di mais atacados. citadas, mesmo se houver;' a
retoria do Patrimônio His- Alguns mosquitos são formação de eritema local!
tórieo e- Artístico Nacional bem perigosos e merecem simples .ou genera.lizado.
e da Secrerarta da Educa- uma atenção toda especial I NOTA: Os nossos leitores
ção e Culvura, realizará a da� autoridades sanita�'ias I poderão' sy.iicitar qUalq.

uer

-Faculdade Catarlnenae de pOIS servem de hospedeiros conselho sobre o tratamento

Filosofia a partir do próxi- e agentes de transmissão da pele e cabelos ao médico
. mo dia 8 de julho,. às 17,30 para os p�rasitos. de diver t �specialisÜt - 'Dr. Pires,
horas, nas suas Instalações sas molestlo s como a fe�re I

à rua México; 31 - Rio de

da Praça Lauro Muller, 2, amarela (genero este�omIa) Janeiro, bastante enviar o

um Curso Básico de Museo
I

e malaria (genero , anofe- presente artigo deste jornal
logia, que será ministrado les). e o endereço completo para
em' dez lições pelo Professor Mas os mosquitos mais a !1'esposta�
Alfredo T. Rlisins, Técni- encontrados pertencem á

co de Mus sus do Patrímô- especie culex e que consti­

nio Histórico. As lições se- tuem o problema díario de

rãtJ acompanhadas de pro- muitas populações.
jeção de filmes e de díaposí- Os recursos de defesa

tivos coloridos. pessoal cor.tra a picada do

O Professor Rusins dará mosquito têm de ser feitos

-algumas au'as sôbre a his-· por: meio de medidas profi­
tória dos r..useus, detendo- laticas como o uso de mos-

.

se partlcurarmente nos fa quiteiros, telas de arame ou
I

tores que levaram à concep com a queima (nos aposen­

ção moderna do museu como tos) de espirais á base de

instrumento vivo de cultu- piretro, 'pava só citarmos os

ra.. Em _seJuida, falará da mais usuals,

organização de museus q'Ílan Outras medidas consistem

NO TAATANIHTO DÁ TCo'.tlC. InCHOUITE,
AlldA. ftOUQUti�o. 0"1" c ft'''''IA��,

'I)OUI
ACULTOS: I ct;�blr d. '"p''' \l41H lo:" dia

CRlAZiÇAS: 1.ItU�llAHI."Uri_�. I

c."........ ,;tO •• 0.

t'.lI.ir". • DlI'!flllwW.lI ,ti. �1ut)
.çOl>!I'.�lIIA JlIDU$Tllii.��Ar:M.ctU'!lt'A

"U!!!r�I::��:::':.O"::O'

bom como s�mpre .••

Puramente à

bose de plantas
medicina.is, o

xarope Peitoral

�de Angico ;�,;
Pelotense, usado /9'

.

hó 51 anos em

todos cu lares brdsileiros,
cQJnbate imediatainente

resfriados, gripe, reuquldõo,
esmo, bronquite 8 OS fossas

.

mais rebeldes, P�eferido em
'

EM NOITES E DIAS FRIOS-

proteja-se
-

com o
'

I
AQUECEDOR

tôdas as familias I, .. Pre·

ferido em tôdas as idades I ..•

,.� ... .,.,.-

À venda em ca­

sas de eletrifi.
dada e artigos 1Iiiii:,
.domésticos.

Fábrkação de

PRODUTOS ELÉTRICOS,
.BRASILEIROS SIA

. 'llSUJI N

flUI nusoIIII
(111YII.À)

."",NDI TON'"

�

I
*

•

Ru'a Felip,e Schmidt, 43

Rua Felipe Schmidt, 43

Rua Trajélllo
Rüa Traj:lr.o
Rua Trajal'o
Rua Trajü110
Rua Cons(�,heiro Maf,ra
Rua ConsAlheiro Mafra

HADIO·L
O serviço noturno sel'á efetuado lH�las farmácias Sto. Antõ�!lt' e Noturna, si­

tLladas às mas Felipe Schmidt, 43 e ';'rajano.
-ESTREITO

I
'. mois

forte

* mais

f1u.I\'el

* mais

estético

que
outlOs

tipos de
.

FÓRMICA

para ps!"edes. balcões, móvei� e inúmeras
outras ap!iC'8ções que exijam limpeza

ECONÔMICA
colocação �cjJ em qualquer superficle
grandt' ...onomia de tempó l" mão de Obl fi

20 cõius
de -�.ara bel�a e brilho permanente, do�
tipO:. madrepêrol.. linho. Ii:,:os e mj.rmol'e.

1" ..manho ln.' 306 ,'m' l. 7t1 m�

E:.pessura uniu

l,ulrtllmO$ � fih·<lltzomo.

u COIOCIlf,Ot"3 pf!'lo IlIJUQ

DelXlrl<lJllt'I!I" Técru�'o

ENTREGA IMEOI,,!-TA
'.ÇQ 1"'or.,0(5 •• ,em compromluo

1/

BUSCHLE & LEPPER LTDA. r_
,.

CAIXA 154 - RUA DOS ANDRADAS 139 - JOINVILLE
... �

-

6 - sác:tdo (tar,de)
7 - domingo
13 - sá'ndo (tarde)
14 d01r>ingo
20 sábado

I

(tardei
21 - di)rringo
26 -' sá!.i!ldo (tarde)

/ FarmácÍ'1 Sto. Antônio
.

Farmácia Sto. Antônio­
.Farmách Catarinense
Farmáci.::; Catarineuse
Farmácia Noturna

Farmácia Noturna

Farmácia Esperança
Farmách Esperança27 - dO!l.!ingo

�

. 7 e 21' ._- (domingo) Farmácia DO CANTO, Rua Pedi'1) Demoro, 1.627
14 e 28 -. (domingo) Farmácia -INDIANA Rua 24 de Maio, 895

Ó serviço noturno será efetuario pelas farmác elas do CANTO E INDIANA
A pre'lente tabela -não poderá seI' alterada sem p revia autorização dêste De­

partamento.
D .. S. P., em 1.0 de pllho de 1957

Luiz Osvaldo' d'Acampara
Inspetor d,e Farmácia

SÃO JOSÉ
A's 3 - 8hs.

,

CHÍNO, a prisão
barreiras. .. Úitimo'

gio de homens escorraçados
l.da sociedade!
i Elroy HmSCH

-

) ter MORnIS - Barbara
HALE em

FUGA DESESPERADA
Censura atê 5 anos.

..'! ..

.� � . � � � � .. �

BODAS - DE OUJlO EM

CAMBORIú
Dia 6 do : corrente, na

cidade de Camboríú onde

reside o estimado casal

Eloy Bento Garcia e sua

exma, espôsa d. Guilhermi­

na Pereira Garcia, festeja­
rão a feltz data de suas

Bodas de Ouro. Filhos, nê­

tos, e bísrrétos do venturoso

casal comemorando o alê­

gre acontecimento, manda-'
rão rezar uma missa ves­

pertina e solene na Igreja
.'

da sede da cidade de Cam­

boriú em Ação de Graças,
ao casal

A's - 5hs.

Marie V.4S0VA em:

TORMENTOS DE U�A
ICONSCI�NCIA

Censura até 14 anos.

I
A's - 8hs:

1
Espetáculo de Téla e Palco
Na Téla:

TORMENTOS DE UMA

CONSCmNCIA.
Com: Mé.1rie VASOVA.

No Palco;
em homenagem

Os famosos HA'WAIIAN

SE�ENADERS _ RITMO aniversariante.

A numerosa família ''110
DE LAS AMÉRICAS

S I h ROCK prezado casal Garcia que.ensacíona s úW
oferecerá uma recepção em

AND ROL!..

Alberto LARA _ A voz
sua residência, prepara-se.

CUB-A para festejar com grandesromântica de ,

pompas o transcurso da ãu­
Haydee CiNZO - a seno

rea data que marca meio
seção do trópico.
Preços -- Cr$ 30,00 (trní- século de toma existência

devotada à. família.

O ESTADO .apresenta
felicitações .

...............................+....•...+••·ri·..·.. � . � � � � . . . �.

co). •

.t;íflli'
A's - 8hs.

Ann SHERI,DAN - Ro­

bert CUMM:lNGS em:

", EM:,.' CADA- CORAÇÃO
UM PECADO

Censura :>t:é 14 anos.

A's - 8hs .

"Programa Duplo"
1) - BANDOLEIRA POR

VINGANÇA - Com: Bill

WILLIAMS -

--

Kathleen

RYAN.

2)
.

- CORROMPIDOS

PELO CRJME Com:

Sean Mae LERY.

Censm'a tiS 14 anos.

Campanha
pró-Pequeno
Jornaleiro

U'?UJ�i1
�'g ..,- 8hs.

Os Acadêmicos catari'-

neuses, fiéis à. campanha �

por eles há lempo encetada,
em pról da Gasa do Peque­
no Jornaleiro, a cargo da

Sociedade 'tle Assistência
Jorge MISTRAL - Mar­

ga LOPEZ em:

ORQUIDEAS PARA
NHA ESPOSA

MI- ao Pequeno Jornaleiro, e

condoidos cem o rigor deste

Censura até 14 a�os. inverno, vk.1 por intermé-

í. '..1"91:1 $h'..í', :��a::;::���rn;! :O��:i�::r�
�ã,_ rIga-verde pll:ra esta Justa.

.
.

I campanha. .

.

,
A's, - 8hs.

_ ._ I, .

Os donativos ta�to em

JOI ge MiSTRAL MI; dinheiro, como em roupas,
roslava em: I l' d t '1' d

I ca ça os e li enSl lOS po e-
r
rão seI" enviados ao Te,.

ISOUreil'O' Sl'. CeI. Orion A.
_() ()....()._.()4IIID-Ó�

Plat, na redação de A GA·

:.J t3 ATEXZE:�edidn que os dona-

ADORADO TIRANO

Censura: .üé 18 anos.

DURO

A COMISSÃO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"'O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
--_-' ,__ _';_---'__ o __.,_�_.__ ._-= .. �

!.lR JOst" MEDEIROS
_

V!EIRA
'

-, foDVOGADO
,�al"a Postal 1110

�'jmia, Catal!ina.
/� ------

DR. EWALDG SCHA"EFElt
_ Ôlinica Médica de Àdultos

e Crianças ','­
Consultório - Rua Vic­

tor Meirelles- n. 26�
Horário, d�s Consültas -

das 15 às 18 horas (exceto
aó... sâbados),
Residência: Rua'Mello é,

Alvim, 20 - 1'e1. 3865.

lia. CLARNO .c.
'GALLETTI

'/'

"

COMPRA·SE

'\-5,5 HP - gasolina
l1.HP -

II!() lil,I.IA l'REUM'ATObOGlA O �STADO

.ml'I", './rtoj).('di:'
•

'> ••••',' 35 HP - ,_

&e4açio • I)flcin••.• rua ,

_,f"�u-1UHI.,; João Pinto. 18.
aedheiro Máfra, n', 1611 Te" ,IiI':

.J' -O HP.sa' .rs .. ",C 17 dràrramente.
S. ':=>-- .

d
.

- C�. rOlltal 1 ,
,3"nos 'W. Sibã 0&

Di rere r t RUBENS A, RAMOi'

�,I� 84 HP
I "

·'''.és,'' B''(Hla1UV!\ 13'�, ---
�

- 'in"T I CO' " Gerente: DDMINGOS F 0t
J)Ri. HJ!:N:a�E PR S '

"'!lne: - 2.7l4.
.___ A\JUINO GRUPOS GERADOR�S _ "P E N T'A"

,

. l'A.lt&ISQ DR.' NEWTON R ..p.ellenlant�a:
M_DlCO D'A\'ILA Repre5l'!nt:t�õe. A S l_,_'

mi Quaisquer tipos para entrega imediata - 'Completos Com.1l�=.�e�linic�::\l��I::II.Se· ,CI�U HGH (::.!iR,,, L���.:. S�n ..dor , fltnta. iI'

'

motores DIESEL "PENTA", partida' elétrica _ radiator _
Curai) de Especialização no Doenpas de SenhOJ'Rl... - �·rnct., andar.

�"Mpit'\l dOI Servidores do •• - !og,á' -- E!e11rividade :\-lédl"1I Te í.: 2Í!-f>9�� Itin .10 Jar... ,' ,�filtros -� tanque de oleo fi demais pertences: acoplados dire-:..- o ru '1Ij ••.t-t{1 H.ua- \l1tur Mel' f hUti. I;' d� i'O'"!"'lJ�rl" !2� !'-
_ta�:�F'I'iQO do Prof. Kariano d. rel"s n. J" -, rele:oue J',07. Lnd'.', .�l� ���" .. p��"" _, .damente cnm<flange elastíca á Alternador de voltagem _.

..ndrade)." ' •.

Co nsu ltas . Da8' ló 'Iv�a. el •.

!1
Assinaturaa anual ., '�r' .�tl;!ll

_

,

CO,lIs.ul�'&. -' P,ela man_hil D() illl!�te: • • Venrl'l llvulaaa ., .•. cu 1;0tl· :' trifásicos 2_20 VoLts com excitador - 4 cabos para,ao�' itlll.Ale Caridade. !,t>sHlen' .1\, Fone. 3 A?2 I.., tiPtllrde das 16.3!! b s. em .díau- Rua r- Blumenau n, 71. Ar.U!H'lO mediant.. 1'0'" -'to

ligação e q'uadro completo de contrôle; todos conjuntos estào•

'. ítórro á Rua Nunff81'
'-_.-.- ----- ---� o. O"'�1"<i18, n,,'.,''', �8.- I'u

,;;à:hiJ.:ns�7 °Esq"lina de Tirlc, í"
,

1; .....1 ... n,lo .... 1\ .. ,1,.v,.1 ....1<1�. •
•

assentados sôhre longarinas pro,n+cs para entrar em Iunciona-
lentes. Tel. 2766,. '. '7 DR. HÉLIO BERRETTA A direção não se reaponsa dIta"

l:,."üdênda '-,- Rua Pre.id.ntl M É n f C O pelQs conceitos emithl" .. "'" Df

I

'

, mento.'
-

-

Coutirilul 44. Tel.: 112Q. • Ort';pedia e 'Í'�aumatologia tigOSI!:�:;:'I:��rl,��o"", <,�,'1�' REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA' O ESTADO. DECLINIC� Ex·intel'n'o por 2 anos ,do Pavic
O leit' r erH'.intn:' .....a I',' ,

'

-de lhão Fernandino Simcnse,n di. luna, into'rmllçqes (JUt· nv""r'" SAN T A C A T A R I N A,.1.508 OUYID.oS NARIZ 3-anta ,Casa de S'ão'Paulo. dià'·iamentp.e li .... imedíat,,: ' ,

B GARGANTA '

'(Serviço do Prof. Dornil!Jgos De,' ORNAIS Telefo::lef MACHADO & Cia.-SIA Cómércio e AgenciasDO'
fine') - Estagiario do Centro .Ia O \ilatado ., ,.:, . S,IJ:!'l"

S 'd h
_

M
.

h 2' E d "

t 1 "P R I M' U S'DR. GUERREIRO -.:lA o t d' T tI' J A G'iZeta •.. , ;:--...... 2.6611- I Rua-'- aI ar�, a arIn o, - n ereço e g_: '_.
'JI'ONSECA "

r ope, I� e, raurna o 0�13 e o
lliário ·11'

�, i.. ,., .... , U)7�'
1- C'X'.. p'os'tal, 37 _',_ Fone 3'362 FLORIANÓPOLIS IChefe do Serv;ço' de OTOJlI,

Pl'onw Socorro ,do Hospital BlIs Imprensa �)h_ ',; k-
,

!.6S�

I'

:-'0 do Hospit.al ue Florianópolis Clinicas.,d", São Paulo. _' IWí'PITA,
,

Car·i-dad,til: ,

;F.;::ldêêr3-:=JFilêêr#Jêr#lrSr#lr#Jr#lr#lr#lr'#ir#Jr:' P,�aslle , CLINICA os APARE, (Serviço do Prof. Godoy M(Jrei�a �'pprotve�or)) ..... ',:" .... , J.I'OI!:, �=
----,--=---"��-- ,_ .

(,BOS MAIS M-6DERNOS PARA
- Médico qo I:Iospítal de Cari i',,��uarl��Ill:�·::::::::::·.·: .'.,:;" �llNISTiiwõ DÃ-AGRICrnUR.A IW.,'RATAMENTO (ali DOE�ÇAS . r" 5_

.'
-"

'
'

,

'

1.. J!����!A�D��:. ma�liã I�' da?�f��11��:�leasn:���;�'n'ita�, � ad �:�ita:il;��;��' .( 'ê���:; 'd� :. :,�
.

I t��:�i��:;������� I, IB�' nr I' ltf()f<FlTAL "

"\
qUlr.das - ,Paral,sla Infantil �ailde I " .. ',.,,'

,

'ri 1 T t' ". '.t".--.. .-j',�F D,)UT"�: C". "R'L�GIONAL... TARDE .--: daa 2 II! ,- Osteom�e itc - l'ulIma IRmo 1"'"
rLB:��fsl{,I.�ORlO

-- Rua dOI, Fraturas, , ni�,'l���a t:'L�
. ,. . "

...\Côrmo:', 'COM'O ESTAD� , DF, lU'"r n., '

, I Consultas: Pela manhã no I'j"" I.I".xn!� , SAN;.....\ CATARINA
-

,

,.

•IU,.. ,DtNCli\ - Felip8 Se!

[Pitlilde.,caridatle',JaS15àS17 (nrp.;' de- B()",n .. ,�".

4';;'1"_,; "-')c/V I S,'O
-, 4_,�, -

.",idt nO. 113 Te" '>.861l. '

/;:0 horas no COil"I,ltói·lo.
'

'}-Hvi-�O Luz i "",'1 .. ")& Jtf
• �

1-"I--
:0 JÚl.iO"· 'DOIN 'I -Consultóri'o: Rua Victor Me, coes I _

.....
" �.1I"_ A i'Jelegael'a Florestal Re�ional "A· Soberana" Praça Vi de n·ovem'bro

....- relles II. 26. Po!icia'(Sa,ia.Comissáriof_- 2.0;,"
t'd di 'b'

.

•
I·

rUll l"elipe Sch-midtVI.IRA Polícia', Gab. I'e!egs,jo).. !.61· DO seu 1 o �.!:ÜI lrjaO maXlmO IlCS-, j • _ \ . ,'.

MaDlCO
R ... idência: Av, M'wro Ramo CO�H>.!Ntl'IAS DE' I!vei, as queimadas 'e ãt!iTubadas de mato, afim de impe: "cSPE�IALI�TA \ EM OLlIOS
14�() ..

� T�le. 2n·i�. i·k.-\�SPthtTE� t'ir ,os d.,.;;-.�stl·OSLS efeitos econôrnicos e 'ecológicod que �� ------.--,----.- --�.

:>li\TIDOS . .NARIZ E ;';ARGANTA TAC .,-, .... , ... :...... �.71)(.

I P�_$ J
rRATAMENTO E OPERAÇOIlS /uz�iro ao Sul ', .. ,.... i':�� ,carr�tam tais' práticas. torna público e chama a :lt<!��ão

. l' _,'
._

se,
(Dfr••Verm�lho.;;; NebQUzaçio -

V
iln�lr .... ,' .... ,.......

! 1211 �e todos os p�o�ri�tári<!s de te�ras __e laVM?o.res em �e-

ii
'

(T�atameDt:rltd:-SO"f.lI.lt.... - A floresta significá: l.':j�� A'e'r'��"":::::"'" !:4fl' 1 ai. para a eXJgencla do cumprimento do Co(,l}go Flo ..es-

,,operaçio) fonte ilidus1rial; ,solo fer- iReb; , _l.s77 tal tDerr. 23,793 ctt> 23-1'-1!l34) em todo o. Es'tado;
,

/ fR
A-nclo-reüDoJsc.,pia - Receita d.. tll; terreno valorizado; pro- ,SB,cOaTn1ilnS8va. ,'"

',' 2.1I(u

QUEIMADAS E DERRUBADAS D,E liATO I "- �:Oeulo. - Model'DI) "quipamentf' ...

*'a Oto·Rlnolarin20locla (6nle,' teção de manánciais, defê-l Lu '

Z.021 Ne�huln ',ropl'iet'ário de terras ou -lavrlJ,dór poderá
',/

,''''<
"

,_,.' fl,O'$' OO�1WfTE:4().'C, JT(JOOCSmA "",,_;
Bor&rio n:a�I:-�:) l! b.or�. e s� Cd'ont1� ta �ros�t; dgaran- ::freo2;�1 ",. :::'::::::. g�� �roceder qUt .. _Jad� ou derrubada de mato sem solicitar, ;

_

"

da. 16 ã. 18 horaa. tia t> uvas eClmen o o ma- La Po,·ta .. , , , .. , i.J� om al1tccedencla, a. ner.essária' licença da autoridade" .

COD8ult6rtot - Rua Vitor ••i· terial le�ho�o nece�3âri? �::����Ie '" , , .'., ,.' \.44: floi:e::ltal competente, conforme disp_ãe <> Código Flor,es- ,

,.
relei 22 - Fone 2671. ao conforto a economIa, a

. , ' . ' .... , .. 2.tilloi
, .'

'

. .lI

DJ11'.�,
\

�

t'
Rea. - Rua São' Jo'rC, 10 ' e

1�:slreI8 "', t,l) em seus artigos 22 e 23, respectIvamente. estando os

•
_�obrévivência do Homem." .'". ' ... ' ., • '

,

'_G_n_e�Z_�72_����������������������;:;d;.8;1�����,,��� I��· Afratorei�ujeitos a penalWadqs, . • ?
'

�.
-:----::...;;;;. , �", REFLORESTAMENTO � �

.

i: iIl
-

� 4 � � .'.
'.

,
Esta R,epartição� 'pela ;êde de vivdros :florestais, em � 'lI " -,"

I �ooperação,. que mantém no Estado, dispõe de mudas e, '.:;
,

-'

, I -::l

M-O' V E I S·' EM G E"R A L'· ,emin�e(de espé�ies .florest�:d,'e de orna.mimtação, para' )j'ilial "A-'8oberana" Distritu dO Estreit9 - r.anto
círneclmento aos agricultores em geral, mteressaJos no

.

eflorestamento (Ie.- "suas' terras. além de prestar toda

,rientação técnica neceSflária. Lembra, ainda, a possibi­
,;dade da or,tenção de empréstimos para reflorestamento,

To o Banco do Brasil, com �uros de 7% e pr�,z? de 15

anos.)Os interessados em assuntos florestals, para a

lbtenção .de maiores esclarecim,entos' e, requererem auto·

dzação de licença para queimada e derrubadas de mato, ,...

devem dirigir-.se à,s Agências Florestais Municipais ou

direta�{Jente 8, esta Repa�tição; situada à rua Sautos'
T)umollt nO. 6 em Florianópolis.

T'elefone: 2.47� :- ...Cai;xa PostaÍ, 395.

Endereço �elegráfico:, AgrÍsilva
t C.

-"

Da'LAURO DAURA,
. CLíN!CA' GERAL

j,;&pe�iista em 'moléstia. dI
Senhoras e vias urinárias. -

Cura' radical das inf�cçõ••
...gudas e cronicas, do ap,ereUao
j.!:euito'uriJ!.Ál'io em ambol' oa

le%08,

Doenças do aparelho Dir.attyo.
í' :10 'sist3ma' nervoso. '

Horário: 10lh ás 12 ti !* ,. 5.­
Consultório: R. Tiradentll, 1,2

- lQ Andar ,-- Fone: 8246.'
, Re8.�'ê-�-Óia� R. Lacerda ( Cou­
tinho, 1iS (CháCAra ,dct_ a.panha)
- Fnne : 3�;;,g,

•

---�--

ttesidência.
qua' Gen',ra1

U-'I. ,

,�lelône: 2.69a.

Bi+tencourr

.�
.

, '
'

1 !, ,

_

Moto� !dea� para b�lr�os de rec�eió e par�. ?utrç,s barcos '�Im�la­lU 'res, alem de explendído para meter auxiliar _de barcos a vela.
li1 Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.

Dispômos para entrega Imediata, nos seguintes c-apacidades:

Pianos usados, Tratar pe­
lo telefone 2536.

•• ADVOGADO -

Campanha de"Educação.
Florestal

Ã Imbuia em estado na

tivo, explorada em Santa

Catarina, tem' 200 a 400

anos. Por êsse motivo, Co

prob1ema florestal relac io-

DR. ANTONIO ,MUNIZ
DE' ARAGÃO

Rua Vitor Mei:-ele., 60,

FONE:: 2.46&
'

•

Florioln't.p..!'lil
"

,,8C HP' Diesel
80 BP ,,' (direita e esquerda)

103 .HP "

132 l:IP "

nado à iffiliJúia, em' nosso

" "

"Estado, só' poderá ser re­

solvido pela reserva patri-

" " "
monial de imbuia is e corte

con srclado com garantia -de

regeneração natural. Torna

.se Indispensavel preservar J

.que ainda resta .de imbúia

e impedir que a colonização
agrícola arraze com o mato

nativo dessa espécie nas zo-
,

,

nas de seu "habitat". Sôhre

assuntos florestais, consu:

te , "Acôrdo Florestal".

esquina

\ '

�-=��-------._----------�-_ ..-

..

DR. 0.110 FR'IEDMANN
E- N S I � A

,Máfeil1áfióas e Fiska,

f

raiva e

que.ra :

bouba aviárla e peste
suJna e paratifo dos
bezerros e 'côléra e

tifo das aves e'f!lne�mo. ' '.
enterlte dós. 'bezer,r.os.

•

,"$. .....

I-a r k�
" ...

Florianópalis.

R. Cristovão Nm'es ,Pires 21.
Esqu. R,ua ,Heepke e R. Cons. Mafra

As·soeiacao Catarine38e dpMedicin8

t� O SS A LOJA
COllV(·ca-se todos os da A.C.M. pa�:'a a eleição da

nova diJ d-oria, que deverá ,reger os 'dsstinos desta en­

tidade 110 período 1957-1959, a 'se l:eab:ar no próximo

"

Rua Deodoro, n.o 15. ,,- 'Tet.. 3820

dia 3 de Julho.
< O,, ,!'óéios da capital devel'ão vota' na sMe,· à rua

�'oão' Pii1� 0, 18, das 9 às 12 horas ou das 14 às 17 horas.,
-

f':crianópolis, 28 de junho de H'ii7'
Dr. Wilson Paulo Mendonça

Secretário"Ger::t.-1

REPR. NO PARANÁ Ê STA. CATARINA'

Enio �osas & Cia. ltda.
Praça Barão' do Garauna, 67 -

C. P. 320 - Tel. 208 - Ponta Grossa
Estado do Paraná .u:}lorecW DHIIIIIV,UI.. '.·e.�., �.� 10/111, ........»1; UI• .wa.. P.",.,_ 54J

,�:::T���__����nu==�=�==�'�P�RO=�:.=_=��__��._�P=A8=.=�:������������������::��:::::::::::�

/ Uma das tend';;ncias. mais dUicieis dt. ácompa.
nhal', para o ddatlão apressado de hoje é a marcha
<h moca masculina.'

, "

. A �enda rit'stas' e'Xcejentes roupas é feita pelo
Çrediário com facílidades. nesta cidade. exclusiva­
mente pelo Magaz:ine Hoepcke,

.

r A )( A N o O: '{ 0- M
�

S A B; Ã, o

Virgem . iSJ>ecialid'ade
da (lá: WfJlEl-INDUSTRIAt - JolnYille � (martél'regis,frada)

.

ec�onomila-se tempo� 'e
\

dinheiro:
'

........---_.- -.--"-:-
---- •• _- ---_.__ ._._._�� __ o, � __ '� __ .� - - - _�,.. _

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



') C,tI .•dão Carlos Temes, Juiz de Paz no exercício O Ciciadão-Carlos Ternes, Juiz de ?az no exercício
dó Cfl.l'go ue 'Jujz ue .Du-eito da Comarca de Tijucas, do dó C3i'g'Ú de Juiz de Direito da Comarca de Tijucas, do.

"C t a a fo
'

adI
.

et Estado df' Santa: Catarina na forma da rei, etc ...1J;sU,do dI:. ,;:1nt.. a ann , n rm a eI, c... .

.

,\

FAZ SABER aos que o presente edital de citação,FAZ SABER aos que o presente edital com o prazo FA:Z SABER aos que o presenta edital, com o pra-
com o pv. zo d� tr in ta dias, virem ou dele conhecimentocie' triut.. dias, virem ou dele conhecimento tiverem, que zo de tr.:'!ta dias, virem ou dele conheeímento tiverem, tiverem, oue por parte de Maria Luiza de Jesús e Hercí­

por parte de Manoel da Rilva lhe foi dirigida a Peti2io que por parte de Pedro Firmino de· Souza lhe foi dirigi- lio Flor ';llcio de Oliveira lhe foi dirigida a petição do;C:" a petição do teor seguinté: --' "Exmo. Snr. Dr.. Juiz t t I "E mo Sr' 'Dr JUI"Z d€ Direito da Co-uo teor � eguinte :'- "Exmo, Sr. Dr. JU!7. de Direito da -.., - ,

eor segum e:....;.;.. x . .. .'.
.

DA V A b '1" de Dhcito da Comarca de Tijucas. Pedro Firmino de marca' _ MARIA LUIZA DE JESú�, viuva, de profis-'''';om.tl'c[t ,- 0iZ MANOEL SlL �'l, rasi erro, ca-
.

1ROUZJ, bvastleiro, casado, lavrador, resldent�. no ugar são . doméstica, e HERCíLIO FLORt.NCIO DE OLI-,sado, la rador, .residente e domiciliado no lugar. Ri.o /
l' devidPerequê, mnnícípío de porte Be o, .com Q eVI ores-I VEIRA,>r'asado, lavrador; _ brasileiros, residentes edo In aço, distrito de :São João Batista. desta' Comarca,
V E' 1

•
,

I
peito e reatamento vem perante : xCla.: pe o ·asS1S- , domicifiados no lugar "Meia Praia", distrito de tapema,

- que r mover' a presente ação de usucapião em que
tente jud.c iár!o infra, CQm escritório e resldêncla � rua I muníeípio de Porto Belo, desta Comarca, que.rem moverexuo e e re quer a V. Excia. o seguinte ; -- I - O suplí- 'n • o BI t d I _

l'

.['ara�a li 8, em u.menau, promover a presen � �çao .e I' a presente ação de usucapião, em que expoem. e requ_e-
cant s e i1CSSf!.Ü·0, há mais (te vinte anos por sí e seus

t t 550 """'2 d Cod go C I O 1 t

... -

usucrpiao, com es eio nos ar s. e "" o I

l-jrem a V. Excia. o seguinte: _ _ s sup ican es sao' antecessui es, de um terrell0 situado, I�O lugar Rio do
vil, em 'conformidade cem os arts. 454 e..: seguintes do posseircs há mais de vinte anos, por sí e seus anteces-ünu;o, ú;dtl'ÍtO de São João Batista, desta Comarca, com

C?digo d\:!, �ro�ess� ?ivi�, na qual �e propoe provar, �e-l sores, dos seguintes imóveis: _ 1� L?TE _ Um ter-11lJ metros de frentes e 1.0uO ditos de f'.lpdos - ou se- díante previa Justíftcação, o segumte: 1. que, por SI e .

reno situado no lugar Morretes, distrtto de Ltapema,"am lHl.f)üO metros quadrados, - fazendó frentes �o seus an '" cessores, sem o mais mínimo embargo, possui I mun icípío de Porto Belo, com 66 metros de frentes euort e no Rio do Braço e fundos ao Sul com quem. �e dl- .mansa e r:a��icam.e�t�, ha cêrca de trjnta anos, no. lU-I g80.,:.I. dE-: fundos" -:- ou sejam 58.080 �tí'os quadrados,reit o , extremando ao Leste em terra-s de herdeiros de gar Perequê, munrctpío de Porto. Belo, ,onde. efetiva-
1_ fazcndo frentes em .terras de marinha e fundos emCarlos Trainottí e ao Oeste em ditas do' requerente" men+c reside, uma área de terra com OIto mil quatro- um pântano com quem de direito ; extremando

.

ao NQrt.e I
-- 11 -, A refer-ida po�se Io.i transfe�'i(�a ao ,suplicante I cont is e. l'i�coenta �(8.450) mêtr?S ���d�ad08; 2. que, � em terras' de ne.rdeiros, �e José Ni�olau e �o..Sul em dI­
''lO1' seu pai, Laureano Candldo da ' Silva, ha 12 anos, l'efer.dú Imovel por este modo se IdentIf ... a. - pela fren- tas do requerente Herclho FlorênclO .de OlIveIra. 20 LO­�'om a a\!l.Iies(;ênci� dos demais 'seus filhos, ao.mudar-se te. com � estrada velha, mede êle tr}nt� .e: um (31) me- TE _ Outro terreno situado no referido lugar Morretes,
para li eit'ade lte Blurllt!nau, _; e.tanto .1. posse do supli- tros; nos !undos, com tel'l'as de José �arJa Nunes, du- distrito de Itapema, mUJli�ípio de Porto Belo, com.14. te' d seu antecess""'r' �empre foram pacíficas, �ent-o!; e ';mte e quatro (224) metros ate a estrada geral, ,netros lle frentes e 880 ditos de fundos., ..,... ou sejam
Lan e ú:l1(! a e_ v

,
"

.

••
.

•
"

't d Ih d t d
.• . .

t
.

t
-

ex-el'cI'das c;m "animus, do- e m:u!:I V.'n.tc e dOIS (22) metr.os ate a E � ra a ve a e 12230 mptros quadrados fazendo frentes em erras e
l'ont!l1UHS. mm € iTUp as e <,

C '.

M' . �
, ,

�

d'
.

' .. "

,

'''1 ',', " t, d e posto q ler' o suplicante POI�t0 Belo; pelas lateraIs, com terras dI' Iguel Maria marinhâ (. fundos em um pantano c.em q_uem de ll'el-
mlUI .

- d -..'Jm VIS.a o x \
.

d' -

R' d ld d t
'

�b' f'd 'móvel de con- Nunes e rerdeuos e Joao egls, tu o no� mo es a to' extremando ao Norte em terras da reque1'en e e aoreg'ulal'l?ar a sua posse so re o ,re en o I ."
". 0\ • •

d SI" t
.,

'.', �.' J
-

,

'lh '

.. , .
. L

.

F d .. 1 2437' de 7 de l:,lanb em anmr-o, �. que; pOSSUI a,m a o up ICall e no Sul em 'Cl'i'as de Marla FlOremna de p.sus, ou me OI,
f01:mlllaO(' com o disposto n,t eI e eI ,i' •

" • , �
,

d d
.

I t
�

. '. " .

f:O"'. d
.

-

_-. d·f··'
-

t', 55'0 do Código Imovcl C'1l aplleçO, uma, casa e ma e'lra, p an açoes r:Om heuleit:os desta. _ II _ DltO� ImovelS oram a qUI-
m 'lrcú de ] 900 que mo I IcOU o ar Ig'v,

. . .

'Ih b t t b f' 4 .

d d

. �. . "

d'
-

d dl'a e dlvel'saê, como sejam, 'ml' o,' a a a, .1!1ana e ca e; . !'Í'êlos peiU" suplicantes por escrItura <_ posse, passa a{'ivil .c para o dito fim requer a eSll.l'naçao . o
, '.

V E
.

.. . '.

955'
,

_,

, ... :- . ".
-

. "
.

. :·ri o 455 do CÓ- . q�le, face a ISSO, �espelto�amente reque:' a
:. ��Ia. �e ,por Ron'NI Carlos dos Santos, ,em,. març� �e 1 '-: e:rOla paUl a JustIfIc-açao, eXIgIda pelo a,

_

g
"

'd ,dlgn'E r(,v�ldar deSignar dIa ,e hora para a JustIflcaçao êste .põ' �ua vez os adquiriu no mventarlO de FIOl'en-l' .'[ TJ. esso Oivil - na qual devel'ao ser OUVI as
,..

d P t P'bl' d C
-, L

'.
d' d

VIgO < e .L 1oe., .

I I nreVIa, :."ente o . outor romo 01' u .1CO a- omarca, '1'0 Iziciol'o de Oliveira cUJa posse datava e maIS �
-

d' d A d ::Vlarc Fe er a- •

.

,,_,
.

. hS b!!:;Lemunhas EgI 10 e
'. ��ve o e ..

,
o.

. '" 1 ,()uvindo->.c; então. as testemunhas aLaix,o ·arroladas, i:rint.: anus, � e tanto a posse dos suplicantes como a' v 'adores, residentes e donuclhados no local do l�ov_e,
,
que comparecerão independente de intimação, com dis-. de seUE> Hlltecessores, sempre foram pacíficas, co-ntínuas,-- os ql;'ÚS comparecerão in�epen?ent�ment� de .cltaça�. I pensa' da citlcão do Serviço do Patrimônio da União inint"l'i'upatas e exercidas com "âIi.imus domÍ�i". _Reqúl:..�' mais

I

que; depois da JustiflCaçao: se!a feIta a CI-
12.õ jUl'i:Jpc udenciá do Supremo Tribunal Federal. Requer- UI _ Em vista do exposto querem os sup,licantes ,regu.,;fação tlo'� interessados incel:tos e desco�n:cI.dos, bem :_Ol- I �e, mais, .que feita a justi�icação de �o:'<Sê e f.ina�mente larizar f� sua posse sobr� os re�eridos imóveis, de con.mo elo :::>1', Diretor do SerViço do PatrmIonlO da Ulllao,. Julgada por sentença, se dI'gn� V. Excla mandar CItar os formldade com o disposto .na leI federal n.o,2.437, de 7por pre'-:i1tÓl'ia em Florianópolis, e do Sl,·. representante confrontm'tes ,e o representante do Ministério Público, de m::lrç0 -de 1955 que modificou o artigo. 550, do Códigodo MinL,tério Público, nesta Cidade; todos .par�-:contes- bem comc" por edital, com o prazo de' trinta dias, os in- Civil. E'para o dito fim requerem a designação dp dia etaren_ '" ,presente ação dentro do prazo -de dez dias, de tere·!;,-;adof- ausentes e desconhecidos, para, querendo, hora parél' a justificação exigida pelo artigo 455, do CÓ­"co-rrfermi':lade com o disposto no artig� 455, citadw - acomp:ú harem os f'ermos do processo até fin:;tl, pena de digo de processo Civil, _ na qual devéão ,ser ouvidas. as, d·- r'�nal reconh'ecido o domínio do suplicante..

so- )'eve!iu, ropresentando a defes-a: que tiverem, no prazo le-, 'testemunttas João Bento Correia e Gené5io Souza, a pri­�en ., .LI �'�l'j'do imóvel �uja sentença Hle servÍl'á de tí- gal, sent':,; a açã'o afinal julgada pracedcnte. Protesta-se meira rf'cidente no loc�l dos imóveis ii a segunda resi­;�:�o �;:tl para a ins;rição no Registro de Imóveis. Dá� petos mt'Íos de yroy.a em direito admis�íveis e úteis, dente l.le!'lta' Cidade; _ -as quais C()niP�l'eCêl;ãÓ ind�pen­," '," talo' de Cr� 3.000 00. Plútesta�se provar como eXfltl1eS, .v)stonas e testemupha.s� .A presente,' pa- dentemerle Iile citaçã-o. Requerem maIS que, depOIS da
se a Pl e"er. e oVI",

.

-I' '�f'" I 'd' d"l .

h"t· .

d'
I

.

. t t n' nhas - vistoria se necéssárie. .ra Ol" e.:eltos -lSeaIS, o va 01' e OIS mI
.. e qUIn en os iust; fi('ucão seja feita a citação dos ;nter�ssa os m-

o l'\ f'gndo com es e lU < e '.'. .'. O
'., ,

á,' d t �b "d�' d d ", ,': ". . .... d'
;,,' . .. t

.

a "n-' tem sua ',resldêncla nesta CI uzell os. . srgnat rIO es a, so r�. 9 ell ereço a o no certos e desconheCidos, por edItaI dê h mta. Ias,-
O as'w,.·",te que es a <SSI "

.

b II t'o t d" .

t·
-

t'f' . � . U'-'
' ..., , b ,·t·- Nestes t'�>:mos P. deferi- �3: er;a 10, am em a en era as In Imaçoes. e 1],.0'.1 ]�a- bem CQmo 'do Si'. Diretor ,do PatrJ,momo da mao, por

" Cldac:c, ,1,,1de 1 ece
. edcI .aç,ah9� d '�1'9"'57 (�s� CJ.aúd'io:Ca- 1f�:e'S ref<,,'err-te:s .. ã'áauS-a, em Porto Belo, lIa. residência de

"reca t6I �a, em Floriànópolis e do Sr. Repre!?entante domento '1 "ucas 18 e Jun o e "", .,- ;) .' ""'- I" 1:' d f T '. P d f' t
..

.

d' d t
,', "'v' A

.

,t
.

't J'" 'dt ;ãl'io" Em dita .

L' u Vlú l',mmn oer er. ermos em que �, e erunen o. Minisiél u Públic6, �esta Clda. e; to os para con es-
ramul.'U de Campos � SSI::; en e u c .. , .

"f"', '28 d b' d' 19""6 ( ,) Ad Lu
"

- ,

..

_...
'. d'

.' ,.
" d h' �"A Desígno' .. lJucas, e,novem ro e ". as e!Da.r- _

z - �aí'em fi presente açao. dentro do prazo de dez Ias,-petlç ....
'u !úI exarado o segumte espac 10. I d

�
stume LAssistenl-e Jud·iciário." Em dita petição foi 'exal'ado o ele ano�I'(11) com o dispo'sto no artigo 455 citado, _ sen-.

.

1 h-'·· horas no 02a o eo "
.

)
,
_.. .' ,..

,
.

o dIa c e aman a, as onze.. '

57 C' 1 segUlHte despacho: - "A. a conclusao, TIJucas, 30.�11- do' afinal 'reconhecido o domínio dos suphcantes sobre
.

t'f'
-

I' 'l'IJucas 21-6-1° (as) ar os •

a' .

I
. ,

,

1)ar<1 a .):;.1' I Icaçao.. <. '. '.' J d D'- 1956 (a<;) �. CaI:mona - Juiz e Du·tlto." Conc usos 'l'S referi,los ,.imóveis, cuja sentença lhes servirá de títu-'!'ernes - J. de Paz, no exerClCIO do caJ.go �de. . e. ti os al!lOS fefi exarado- o seguinte despacho:-. "Designe lo hábil llara a inscrição no Registro ,de Imóveis. Dá-F 't
.

tT ã foi profe1"da a segmn e "

d' h 1 I d t
- ,l'eit'ci," < :'1 a a JUS I Iea�' o '

. o Sr E,s' ·.'ivão Ia e ora, no oca o 'Cos ume, para·a ::;e a presente o valor de Cr$ 3.000,00 para os efeitos le-
derem todoo: 0$ requisitOs.sel'tenço;;: - "Vistos, .etc .. , Julgo por s.ent:�ç�. aJU�� justifi.:adio..

·

Intimem-se. Tijucas, 30-11-956. (as) M., gais. Frote'sta-se por depoimento de test.emunhas e vis-A tifi?::ção l;etl·�, proc'edlda nestes a.utos de A<;ao de d:�a C�rmom� Gallego. - J�iz de _Direito." 1i:fita a justi!ica- toria, 8(; necessário, �estes ter,mos p, �eferimento., Ti­dlplão Ifquel'lcl.a por Mano.el da SIlv.a, para que pro. .

/ çao, fOi proferIda � seguInte sentença: - "VIStos, iucas 22 de junho 4e 1957. (a_s) ClaudIO Caramuru deseus devidos ,e jurídicos efeit�s. CItem-se, .por edItaiS, etc ... ';ulgó por sentença a jus�ificaçã«? proc,edida .nes- �jam�os _ Assistente Judiciário.' "Em dita petição foi(.:-or.l U Pj·' 'zo de trinta dias, (ÍS Inte�'essaclos Incertos, .c�- Les a,;tos de, Ação ,de Usucapião requerida por Pedro exarado (, seguinte despachq,: A Desígn0 o dia de hoje,..mo deleL)'l�ina o artigo 45� do Código de Pl'ocesso 9IVII,
.

Firm'no t�e Souza, para que surta seus devidos e jurídi- ás dú horas, no' local do
-

costume, para a justificação.em S(;U § 1°; pessoalmente, o Dr. Representante do M.
cos efeitos. Citem-se, por mandado, es (\onfrontantes '. Ti';ucas 27.:.6-1957. (as) Carlos Ternt'S _ J. de Paz,Público nesta Comarea; e, por precatória, a ser expe- t:.onhecidos do imóvel; por editais, com o p�azo de trinta �o e�ercí�io do cargo de J. de Direito" Feita a justifi­dida pala o Juizo de 'Direito da 1� Va�a da CQma�'c� �e :lias, u ;;,crem public�dos U�A VEZ n� piário d.a .Justi�a eação foi proferida a seguinte sentença:- "Vis�()s, etc.Fioriaílópclis, o ,Sr. Delegado do 8.ervlço do P.atrImüDlo e TRÊS, vEZES .no Jornal O Esta?o. ' de F)orIanópoh�, Julgo por sentença a justifiClação retro, procedda ne�­da TJni:to. Sem custas, P.R.L Tijucas, 9.4 de Junho de na forma, do artigo, 455, § 10 do Codlg? de Processo Cl-

tes auto< de Ação de Usucapião requerida por Mana1957. lall) Ca;los Tel'nes --,J. de Paz, n,o exercício �o -dI. o', il1jtreSs��o�,il_lcert�s;. pessoalmente, o �r: Repr�- 'Luiza àc -Jesus e Hercíli-o Florêncio de Oliveira, para. " J de Direito." E para que· chegue ao conhecI- sentante do MUllSrerlO PublIco; e, por preca,tona, a se.r
que prouvza seus devidos e jurídiços efeitos. Citem-se,

cal

gtO o� ,'I;ntel'essados e ninguem pos!:!a alegar igno- \::"'peddh para o Juizo d� Direito da la VaI.:a da Comar-
por edita,: com o prazo de ti'inta dias, !Ia forma do ar-

men () QuS

F'
. ,

l' "8' D' t d S'
•

d P .
,

,�'.
. 'd expedir o presente edital que sel'á afi- ca de ,l(,l'lanOpO IS, o nr. lre 01' o ervlço o a-

tigo 4;:;1) S 1.0 do Código de processo Civil; os interessa-lanrld, 'Tan ou
. A '

, .

'-

S . t P R I T" 10 d' .' ,,,_

d
'

d d� t J
.

o no lugar do costume e por tl'lml>lllO fia Ulllao. em cus as.
,

. ... IJucas, _ e dos incerros' pessoalmente o, dr. Representante o M.xado. na oe e es e UlZ,
•

' ,

I, -1\57 ( c) C I T J d P ,_. '. ' .,

, , .

,. ',1' d UMA VEZ o Diário da JustIca i TR:eS março Oe Iv . a... ar os ernes -

.' e az, no exel Públicc nesta CIdade' e por precatol'la a ser expedIda
copIa pUlo lca. o n c.

". d J d D' 't "E h '" ' "

FI

'
..

I "O E t d " d Flori' nópolis D'ãdo e CICIO (tO cargo e . e IreLO. para que c egue ao
para o Juizo de Direito da La. Vara da Comarca de 0-

VEZES no Jorna . ,s a o, e � .

.

. '. t d" 'd' . I' ,
" � •

.

'd d 'd T" , s vinte e cinco dias :onhecmlrn o os mteressa os e nmguem possa a eguI rianépolis o sr Delegado do ServIço do, Patl'lmOlllO dapassfldo llesh CI a, e e lJucas, ao,
. �.

d d' t d't I á .,.
,

..

'
"

57
'

.

, d'l centos e cincoenta e l-!'nor ... 'lCia, man ou expe Ir b presen e e 1 a que ser
UnHir) '--em c.ustas, P.R.I. TIJucas, 28 de' Junho de 19 .

do mc�: <)p lllllho do ano e mI nove
f' cd d d� t J

.

I d t' '.'U.
'
••

'

.

dA' E' .

a-o o datI'IO'vI'afeI' \ IX" o na se e es e LllZO, no ugar o co.s ume, e, por (a�) C"l'" s Terne' _ J de Paz no exerClClO do. cargo deto �" (�) Gercy os nJos scrlV ; ..,
.., . . , .., A' "" "'. , ..

Re �. t..v, . S. ' 'J,. d
'

'I t, t r de rópia pul'iicado UMA VEZ no Diano da JustIça e TRll:S
-l. de Dh eito". E para que chegut) ao' conhecimento dos

, _. '.
onferl D '\ubSCl'eVI IsenLo e se os por se la a

.,
.

1 "O E d" d FI
. , l' D d

c

I
- _ _

r. ... . '. "RIA C I T J vEZES 1\1) JOl'na stn o, 'e orlanopo IS. a o e
II'tel'e"'''''(�OS e ninguem possa alegar ic'norância man- I

"SSISTÊNCIA JUDICIA (as) ar os. e.rnes -
.

·...t' t
" ;"l:<".

_

. ,

�.

_.' L"

.

' ,.

.

"D"'t E t' n ;mss?ào ,'esta· CIdade de Tuucas, aos Hn e e q",la 1'0
dOll cxn ',lir o presente edital que s.erá, afixado na se-'

.

P xercício do c�rO'o de J de IreI o. s a co·
. .

� .
. ,

'1 t ti" •
"

,

,

nr . flZ, l'O e ." '" "
.

.

.

d dias 'dV l1"es de Jllflho do ano de .mI nove�en os e cm- .

d' t·. J izo no lugar do costume' -e por cópia pu-
..

1 f' do na sede dês.te Juizo no lugar o
"

.

E'
,_

d
,1e eH PU, , .. , '" '

forme o {·ng·ma a I,xa <

.', '-1'," coent., e sete. 'Eu" (as) Gercy dos AnJOS sCI:Isao, o a-
blicado UMA VEZ no 'Diário da Justiça e TRli:S VEZESrostunw. ;;obre o qual me reporto e dou ..e.

tilografei, conferí e subscreví. Isento de selos por se· ,
. I "O ESTADO" de Florianópolis Dado e passa-

'

O E
. -

Gercy dos Anjos
C ÁRIA ( ) ClT

r:o Jorna, . , .
.

Data supra. sCl'lvao:, .
• trata)' de ASSIST:eNCIA Jy�I' I . as ar o� .er-. do nesta cidade de 'fijucas, aos vinte e nove .dias doner ,-' J. de Paz, no. e�erclcI� do cargo de J. ?e Dll'e�to. ! mês de junho do ano de mil novecentos 'e cincoe?ta e s�-F.-sta (;'údorme o orlgma) aflxado na sede deste JUIZ�, . te. Ecl, Ias) Gercy dos Anjos, Escrivão e- datIlografeI, 71.0 ltlgUl' co costume, so�r_e o qual me rep��to e dou fe.

conf(d € subscrevi. Isento de selos por se tratar de As-
'. /

__ ' _

.

Dut", supra. O Escl'lvao: Gercy dOs A .los.
sistêr,cia Judiciária. (as) Car.los. Ternes, _ J. de Pàz, �o t i:�'

._.

'.' '. :...
-__ exercício do éargo de J. de Dll'�ItO. Esta conforme o 01'1-1\ �:?:)c:'I _;

_

..

'-C-.i-Olle '0.Dll',·, di",,1."I";"'Oésl'.o ;.���� �i;���;: ::��r�:�!ed:�lz;é.no lugar do costume,

IrSUWG�À -.

i�Dda �upra. O Escrlvao
'. , 'H' t.

. Gercy dos 'AnJOS ' er ape
....=' '-:�::':'''�_.�-- --� --'_. ,_ -_- (Jolução concentrada doe sulla)

, Indic"da nas afecções
das aves em geral.

. Outros prQdutos ,Hertape
para aves: Cor,lzave

,
e Esp�roqi:Jetol:-

"\) ..:,.:, ado" o mais antigo Diário de Santa .<:atarlna Florianópolis, Quinta-feira, 4 de Jul!.o de 1l:l57
._----�--- ---_.__. --------

. EDI?TAL',

.J UZ.V IM 1J!-H�íti'o nA ',COMARCA UE. 'l'IJe0AS.
ED1TAL'

JUIZO �DE DIREITO DA COMARCA DE 'FIJüCAS.
-

. ElliU.l de citaqãoj com o prazo de trinta dias, de ínte-l�dHql de citação, conr- o prazo -de trinta 'dias, de inte--,Edital de ci�çãD,.,com o pmlZO de trinta' dias,. de, mte- l'es�os- ausentes; lnaertes 'e desconheeídes,. n�::;··ados ausentes, Incertos e descouhecntes. l·.S";lIdos a,usentes,- Incertos e deseonheeídés. ..

(} Cioadão Carlos Ternas, Juiz de Paz no' exercício
do cn-�'go de Juiz de' Direito da Comarca de Tijucas, do
Estado dI' Santa Catarina, na forma da lei, etc,

,

AOS CADIDATOS APROVADOS EM CONCURSOS
- .

PüBLICOS
A União Cata:rinense de Eshldantes pede o comparecimen
io de toc;"s os apravados em concul'sos públicos e ainda
l:ão !IOmUldos, para uma reunião em sua sede sodal á rua·

Alv�l! ú de Carvalho 38_A, na prÓxima terça;..ieira dia
2 às 20 l'oras para a estruturação da Cornissã,o Pró mo-

I·
-

1 COl1CllrSOs PÚ,blicos.l'íI lza�a,; (OS

Franc'sco Xavier Mt:deiros Vieira
Présiliente

-----=-------.--;.---
- - -._

- ----j ASSEMBLEIA PARCIAL Porque não deixar este cúidado aos expecialistasP A R T I ( I P A ( A O I Em rJbedi�ncia aos Estatut?s. convó.:o .os SOCIOS �ui: da� famosas rQUI>RS ImperiãJ Extra? Siga seu corte-

M:A�OEL TAVARES
I
tes das entegorias' de benem:l'ltos, re�;dos, p,r�pIleta- e padl'õ�s e estará bem vp.stido e na moda_.FRANCISCO BORG�S I

UDIO •

1 iOS, COl'til'íbuintes para, 1.10
dia 7 d: J�l.ho prOXlmo, as A· roupá Inrp'('riaJ ��xtra é j)l'oduto 1a princi-paJPIRES e

(19.30, no salão do Clube- se consbtUlrem em as�e:n- indu!'lfria do, únero em nosso paiz.
e SENHORA bléia, e degerem o Conselhp Deliberat:,·o que admmls- Estas famosui'1 rOllllas. são de venda eX('lusiva

S NHORA trará o C:ube de 1957 à 1961. dó l\Iagazine Hoepck.E.,
aos pa,rentes Par;: esclarecimento dos associados lembro que se-

�pal'tl'cl'pall1 aos parentes p'articip.a�'l
. .

1 �
,

'
\ \ .

I
� rú"exig;,';J, no atI:) da vohtção, a cartem� �ocJa 3:compa- ' "__�

.__. .e pessôas d.) suas relações, 'e pes;,ôas de suas re açoes
nhada de talão do mês anterior ou de a!lllldade corrente. BODAS DE OURO

o C'ontrato ,l.e casam�nto de, o contrato de casamento de
O Conselh,o.-Deliberativo é con�tituido tão somente Filhos, genro, noras, netos e bisnetos de REY1i{AL-'

::!Ua filha Ondiária, eom I seu fi;lho A. rnaMo com "a de dez .:,óci�s-proprietários e dez contribuintes. Os be- PO BICOCCHI e LU'CIA DAMINELLI BICOCCHI,I srta. Ondiária Pires.
.

neméritos são membros natos do Conse1ho, não sendo' t&m o prazer de convidar ªos seus parente� e pessoas
'). sr. Arnaldo Tavares.

i}ois elegiveis.. amigãs para assistirem à missa que mandarao rezar naOndiária e Ar]aldo
V�eira da Rosa Igreja de Santo Antônio, no dia 6 de julho cõrrente, àsNoivos
Presidente 7 horas, pela passagem das Bodas de Ouro do casal.F]:;t: ;s" 29 - Junho de 1957.

I

C1HI1

Dê fôrça, vigor,
energia e rapidez men­

tal a seus filhos cem
.

TODDY, o amigo e pro­
tetor das (fianças em

todo o munde, durante

SINDiCATO fios TRABA":

LHADORES NA INDUS·

TRIA DA CONSTRUÇÃO
CIVIL DE FLORIANOPO­

LIS, S. JO�E' e BIGUAÇÚ
E D l T A L N.o 3

Pelo prp.�ente edital e,

em cumprimento ao dispo.si
tivo do artigo 9.0 da Port:_
-ria minister:al N, 11, de 101-

2-54, ficam convocados os

Uissociados deste Sindicato.
para.' as eleições da Di_reto­
,Iria,. resElecti.cos g'uplentes;
que serão realizadas nos

dias 6 e 7 dI:: julho, em súa

séde soelaI, a rua Pedro

Soare� N., 15, onde fuciona •

rá a unica mesa coletora,
inicia;do-se a votação ás 8 .,

horas e encerrando-se ás'

14 horas, em ambos os'dias.

Somente terãq direito a

v�to os assúciados que aten-·

legais e e<,tatutarios, sendo

condição \}:_:lrR validade do

pleito o comparecimento de,
no' m!nimo �/3 dos que pre_

encherem aqueles l'equis�­
tos, c,:!jo total é de 58' só-

cios.

Ao se apresentarem para

votação deverão os' associa

dos., exibir documento hábil

de 1dentifkação. Para' ou­
dirigir á ��de do Sindicato.
Florianól- oli�, 1 de julho

de 1957

Maú) Xavier
Francisco Costa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAJS ANTIGO'mARIO DE S. CATA1tINA'
.

,6 Plorranõpolís, Quinta-feira. 4 de Julho de 1957

..

•

luza
EM SUA RESIDÊNCIA o PRESIDEN TE DA FEDERAÇÃO ArLE'TICA (ArARI NENSE CONCEDE PALPITANTE ENTREV ISTA

,

O Sr. Luiz Fiuza Lima, 'carido ao S:ltOX que dirige, especial izada da Capital, a auxiliar o esporte, em es-. o restante para o vizinho, nadar corrigir essa injus- las entidades 'esportivas.
que se encontra acamado, dedicação essa que' nem o Iim de_'e'X�ôr, detalhada- pecial, àqueles de cará- Estado gancho, pois a .fii-

I

tiça, pois a êle cabe a con- Estamos certos de que S.

concedeu uma en:revis�a à seu estado de saúde conse- : mente, a idéia que há bem ter amador, disse-nos o Sr. : I�a que explora a Loteria cessão da Loteria. O atual Excia. não perderá a .opor­

imprensa esportiva, opor- trário, enseja, ao maioral, pO�ICO _lançou pelos jornais Fiuza Lima. A sua extra- t: de lá. Ora, não é justo contrato termina hoje. Pa- turiidade de auxiliar, de

tunidade em que fez im- .ia eclética, oportunidade e rádios 'catar lnenses e que ç,ão atingiu, no ano pas- cue êsse fabuloso lucro se ra a nova ·.;oncorrência, o maneira substancial, o es­

portantes declarações, vi-, para um estudo mais cal-
1

Está empolgando .os meios sado, a cifra astromômica escôe todo para os pam- Govêrno do Estado estabe- porte amador, livrando-se,

sando a melhoría do espor- mo e mais preciso dos pro-
I
gne arrefecer : pelo con- de Críl: 8.000.000,00. Dêsses pas, ficando nós a vêr na- lecerá uma cláusula, vi- dessa forma,

-

dos constan­

te amador catarinense, r lemas da entidade .que' esportivos de Santa Cata- ;lI}lhões, segundo nos- in- vios, sande uma porcentagem, tes e insistentes pedidos
Desde flue assumiu a preside. Em sua belíssima' rina,.. formaram, só' o Govêrno .A NOSSA PORCENTAdEM sôbre a extração, para ser que recebe comumente, Bas-

Presidencia da FAC vem o residência, o Sr. Luiz Fiu- OITO MILHõES EM 1956 Federal participou deles, Agora, stn;ge uma OpOI'- destinada às .Federações ta qU2 S. Fxcia. acrescen-
, 1 1

ilustre desportista se dedi- za Lima recebeu a crônica A Loteria Estadual pode' com uma porcentagem, indo tunidade para o Sr. Gover-

--�----------------­
,:>'

esportivas amadoras e às te urna cláusula, mais ou

sociedades carnavalescas. menos asshn : "Ficam os.

Com isto; S. Excia. o Sr. concess.ionâríos obrigados a

Governador do Estado au- pagar ao Conselho Regío­
xiliarâ o esporte menor, nal de Desportos, a impor­
sem ônus para os cofres tância aqu+valente a 10%

públicos, pois as entidades sôbre r..'J extrações da Lo­

esportivas e' carnavalescas teria, em cala mês, que se­

L,>\'âo uma fonte certa e ra cí(",l ínada às entidades

pernlanent� para o custeio esportivas amadoras e às

ue � uas despesas e para o sociedades carnavalescas".

desenvolvimento de suas Posteriormente, se re-

mcdalídades. gulamentará a maneira de

Lembramos ao primeiro se distribuir; equitativa­
riavdatártc do Estado, que i mente,

a importância paga

I Loteria Mineira presta pela Loterla. Aí está a

!.IU grande auxílio ao és- idéia lançada por Luiz F'iu-

porte montanhês. za Lima e que, acreditamos,
O MEMORIAL o Sr. Govevnador " a apro-

Ainda por êstes dias, o veitará, para o benefício
Sr. Govei nador receberá do. €spol'te.
um memorial subscrito pe-

______ - o , ••• _.

íUTE'DL.TEN'�D _1 '.--,-:5::::;;4';z:�I�.::-A I=J [JH_ATA_C_ÀD_'_T---UR_F_E!
..

;, ��-

•

-

:L__.��__�����.,�
•ATLETISt1I1·RE" IASOUETEIDL . VE LÃ

Por ZANBRI Ouro Baia - 2° lugar:

Sil-I Elegância
20 l�gar j Recebem)s da ASSOCIA- 2° Secretário - João Pe-

Resultad-i da' 18a. reu- vanesca. Gran Duque
.

I çÃO' DE PROPRIETÁ- dro Bandeira de Melo

nião extra-oficial do Jó-
I

Ponta Cr$ .15,00 - Du- RIOS 'DE CAVALOS DE 1° Tesoureiro - Octavio

quei Clube Santa Catarina,
I

Ponta Cr$ 24,00 - Du- pla Cr$ 30,00 CORRIDA o ofício n.? Guerrero

realizada dia 30 de junho. ,I pla 14 o-s 27,00. 30 Pá'reo - Vencedora: 152/57, no qual comuni- •

2° Tesoureiro - Fran-
1° Pár ..;): - Vencedor: -l- , 2J Pâreo ,

- Vencedora: Bola de Ouro - 20 lugar: cam a posse da nova Dire-
� � � � � � � � � ,. ,. .. 4 ro ôt

I .;
f'

. �isco de Paula Pinto
V b S t A�."..�..�...�..�..�...�.....�..�••••�........Ai.".""••,,�.".".".� ·,.aro o

1
tona que l':OU aSSIm cons- enceu em em ,an o maro o

O Valência olerece 9 milhões por DI-
Ponta'Ct'$ 145,00 _;_ Du-

i
tituida : C Ih F' 1 A J

pia 34 Cr$ '(5,00 I Presidente - J. A. Nova pei:�::e d: ca�:::
:

Jun'ior: I mlP r ein s a O 'ii c i a i
di mas o 80talogo só cederá' por 4° Páreo' - Vencedora: 'Monteiro Abelardo Accetta, Adhe- Perante numeroso públi- -ciaís da partida, estabele-
,

" Rossínante - 2° lugar Ga-' 1° Vice Presidente d F' C I G'l I' domí
I

1 2 ·1 h
- mal' e ar1a, ar os I - co, rea IZOiJ-Se, iommgo cendo 3xO. No segundo

m I O e S to Preto Gustavo Philadelpho Aze- .' Iberto da R09ha Fa.ria, Car- passado, e'.'.l Santo Amaro tempo, de:>ipteressando-se
Ponta Cr$ 22,00 Du- vedo I I

RIO, 3 ,,V. A.) - Che- para o jogl'lcor e cinco mi- los Te les da Rocha Faria, da Imperatriz, o encontro do jogo pennitiu que seu

gou ao cO'lhecimento', da lhões pelo atestado libera- pIa 12 Cr$ 24,00 1° Secrdário José Cyro Riopa':dense Rezende,
1

de fufebol .,�ntre as equipes! antagonisb marcasse dois
- I xxx Paulo' de Toledo ,.

chefia da delegação bota-
.
torio. Ernani Glower Bastos, Eu- do lmprens.\ Oficial desta tentos, sendo um de penal-

;< di' =r::J êEJr.::::.t...!E'.r3Er#lr=!r.3.ar=3r#lr="'3 l'd A h �J �

J
I

C
.

'

foguense, '"in varacas, . e 110;; .a.;;;-.... ,,= !..= a,.= � _ � _
C I es r�m a, oao a- apItaI, -: do Natividade, ty, 'contra ilm, sendo '0 es-

que um represe'ntante do
I

Entl'f-tanto, o presidente .ESPORTES U NJ V E R�'lllÀ' R lOS, bour, ,João José de Figilei-: local. O pl':ineiro, faz.endo core finai de 4x2. Marca�

Val'encia_ estaria na c'apitaI' do Botafogo, sr. PauI-o Aze- , ·redo, Jorge Abdalla Cham- alarde de ,�eu poderio, do- ram para
. (; vencedor: Ze-

A Fedel'ação Catari- SILEIROS em autêntica I
venezuelanl1" a fim de en-,' redo, teria telegrafado à ma, José Bastos Padilha, minou nos /15 minutos ·ini- zinho. (2), H.elcio e Aldo.

I nense de Desportos Uni- festa esport.iva do sul do
CM'

I·
.

trar em entendimentos com chefia da d,�legação que se Julio ap!.'.a, ano dQS __O O O-'O'_'04 O time do Imprensa Ofi-
_ 'J versitários i)stá tomando as

.

país, a FCDU está consti-
o atacante Dldi, e mais tar- encontra em Caracas, par- I

providência, .. iniciais para tuindo as várias comissões
de, com os dirigentes bota-

.

ticipal1do dEI. "Pequena Ta-
.

I
o bom êxito dos Jogos Sul-, cujo tl'aba1f:o se fal:á sen­

foguenses no Rio de Ja- ça do MU�Hio", autorizan-
Brasileiros, que terão o til' durante o seu transcur-

neiro. O .:Iube' espanhol do a negoci lção do "passe" I Alves.
seu patrocído em prin- soo Até o momento foram

para a. cO'1quis,ta de Didi 'do {am(\so :üacante, desde I,
cípios de 0utubrci, nesta designadas 11S seguintes:
C[1 (lital.

.

!' Cor:1Íssão de Alojamento:
O certame reunirá re- I A Ido Belar!nir).o da Silva,

e Murilo Sil-

N. Silveira

dispenderia nove milhões' que em ba;,{�' superior a : . '.'

, I,
.

de cruzeir03, sendo quatro Cr$ 12.000.1)00;00.
. !

Reis Pereira, Mauricio

Krumbholz, Rob.erto Sea­

bra, Sabi Barki, Waldyr Lembrando.

.

cial, org�nizado pelo coach

Natalino Vieira, foi êste: -

Sidney; O:ci e Hildebran;
do; Acáciú, . Bibe e Alia­

tal'; .Helcio, Vicente, Ze-
o "H0- zinho, Aldo e Mário.Ken RiclL'11ond,

xxx

-----...,-----------------
-

-. CERTAME PAULISTA· DE FUTEeOL rJre'3,'mtaçõe, de Santa Ca- ,I Ney Hubnel'

tarha, Pa,'dná, Rio Gran- va
.

Tivemos a lamentar na mem do Gungo" na apre-' Na preliminar entre os.
, ! .,

cOJ.�rida de domingo, na sentação dos filmes da 01'- quadros ,o;;r:Tllldários, tam-
Ressacada, '

.

a rodada de ganização Rank, há cinco

I
bem venC;:�l o Imprensa

Cruzado pilotad� por Wil- anos consecutivos tem si- Oficial,
.

p··}Io eSCGre de
ton Scuza, que foi'jogado à

I
do campeã,; de luta livre 4x3.

distâpcia tendo quebrado, da Gl'ã-Brel.1,nha, tendo ga- • • .' & .. .. ..........- t>•••••••

SÃO PAULO, 1 (V. A.) vembro (Jüú), 4

- Após os jogos Palmei-; 6.° _. Ipiranga e Noroes-
11e (:0 Sul c São Paulo.

xxx

Comissã·) de Finanças:
"Murilo Sil\'fl e José Zomer

ras 1 x Ipil'anga 1, Portu- te, 5

guesa de Despottos 3 x XV 7.° _._ J[,h�quara, 6

de Novembro (Pirilcic�ba) 8.° - Juventus, 7

Nos dias 12 e 13 do ·cor- Sobrinho;

a ;'duela direita, foi morto

I
Dl o��e; Milhões de fans dO,hoje. '

. ciuE'ma o vém todas as se­

Milton S0uza' se encon-' mana� no :.1Undo inteiro:
tra interll'ildo no' HosPital: Ele é o atleta que mais Em 145 JOGOS' SÓ-
de Caridade. Seu estadó vezes tem aparecido no

I
_ .

....

mente 34 ,derro�as
,

45

Desde a el-ócolha d�)s l�idospad;ã;cOli;-;�a:
bamento pt::rfeilo tudo é motivo do'maximo cuidado
pelos cl'pecialistas responsaveis pela confecção' das
roupas Imperial EXlra. Só assim é possivel obter uma
;,oupa per"eita e (lue veste bem.

Pelo Crediário do Magazine Hoepcke, podem ser' .

adquiridas com exclusividade nesta cidade estas afa­
madas roupas.
----�--. -----------

..................Ge.4�i1J,(·l"·· "_,-..J

JULHO':' DIAS 6 E' 7

...()....o....<>....o o....()....C) C) C) C)....c

VENDE·SEJ;
ço de ocaSllO Cr$ 1.500,00. !, �

�

�,

Tralar. nesta, redaçãQ. ��_·.�l_��0��":':"n.""',,'---,-'""--"-

no ,maior palco auditório da cidade!
PEDRO BORGO E SUA FAMOSA ORQUESTRA

.'

:

:
:
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'

.

I
· · · ·

t rEi·.,spõrtes·H�·CMreserum:�·<�··�x+:�·:-�s:::+r!·��:' � .,
�:.
y \

:f SERViÇOS D� (ARuAS E ENCOM ENDAS ENTRE� SÃO PAULO - SANTA (ft _A PóRTO A 'l E"G R E
:1.
:i: F , i I A .1 S M A T R I Z f II I A I S.l. �l �
.. LAGUNA....,.. Rua Gustavo Richarll, 514 _ Fone 131 " ,FL,ORIANO'POLIS - Rua Padre Roma, lO - Fone 280� .:.�•• -

i�
- :i: '

TUBARÃO - Rua 'Làul'O MUller �10 _ Fone 117 � R E S C I UMA J'ORTO ALEGRE - .Rua 7 de S�tembro ,619 - Fone 7818
, i.:.- ,'f'

CURITIBA - Rua Silva Jardim, 984 - Fone 2188 :'
.... ITAJAI' - Tl':lv".,sa 24 de 1m"", 6 - Fone 448

.>; ••'
�. /-iJ.l. Itt.rd 6 DE J -A N E I R o, t53 SÃO PAULO - Rua João Teo��ro, 670 :- Fone 36_4421 a

.t. JOINVILE '- Rup Marechal Deodoro, 175 - Fone41'1, "I�• rONE 17 - SANTA CATARIN.l "" R' d 1({' 1044 - li'one 37 ..7097
•••

.....;. ua a ooca,

.:. ARARP \lítLEANS - BRAÇO DO NORTE Enderêço Telegráf,ico.· "G,OMES'"
'!.

...1.
� ,L, R I O D E IA N E -I, R O Rua Sã,a .{)ristóvão, 212 •

'... .,
...:.

+:. Endereço Telegráfico das Filiais: "C R E S C I U M- E N S E" .:.••• '.+.
, +!+ .. .!.

.+. " +_

.t. ,..JÍspõe �ssa Emprêsa de comprovada equipe de ao caminhões próprios' "F. N. M.': dirigidos por profissionais competentes, .:.+
,

.i. =lém dó que capacitada a atender o comérci o e indústria 11a zona
- acima especificada; via g=ns com qualquer autoridade de tonelagem. :!:

y �

!
,

"

,

'

"

Z Ê L � E, R A PlD Ê Z, NOS S E tJ � S E RV! çOS' "

,�

,
'

f ·i-,
.......:++!..:...:�....;.�-:��!...:.. ��...�...;••:.>••:••:••:-:..:...:..:,.:..:..) ..:+<...:..:••:..:••:-:..:��...:�:..:..:..:..:..!'.:..:••:..:-:...:...:..;�:..:�:••:..:..:••:••:...!....:".:.•:.....:.•:.•:••:••:..:••:..:..:.., �t�i
..._-------__:----- ��--'-- _, ,--'"

---- '--- - - --- --,---- - _--'_--

De PITIGRILLI

m,eia
dúzia como amostra,'

.�' O'�,:,C"�QUIS' 'EJ.V�qUe
uma disputa jurídica; por- estupidez, porque- lUU�uem

BUENOS AIRES .:...:_ (A- embora os seis pertençam à
'

, ta' Ita' I que se o pequeno valor da
I

per,cebeu que era uma estu

PLA) _ Pt.blicara fotogra mesma.catogoria - catego- • coisa roubada diminui a pidez, acostumados como

fia de um homem e pergun- ria, precisamente, em que beiro de Sfl'71Iha?, ,--: � \ 1,ão e lhe ajuntou algumas culpa até �':{cluí-la, os mi. estamos a guardar as frases

tal' aos lei�.;res se, é De Si- consiste mi.nha novidade. I 40 - Liliam o segumte La Pahs5�, como todos estrofes continuando o con lhões do BllllCO dE' Inglater-
'

e a tornar á pô-las em cir-

ca ou o Príncipe Consorté ' 1.0 - Ar assinar uma sen diálogo:
I sabem, foi um capitão ü;an-

I
ceito e o e.,; iilo. Muitos ade- ra n.o justi:'icam o furto de' culação sem controlar sua

de Inglater,'a ou o Profes- tença, algu6m disse "queria c- Como "e tornou louco? sês que ll1o,:reu na Batalha I
riram a tarefa, e a poesia uma estamfilha- 'de quatro antencidadf; nem seu conteú

sor Piccar:l' ou o Rei Faruk não saber �;"crever", Quem De um (}lodo- estranho. de �avia Para celebrar I
resultou era 204 versos; o pence, A fI'ase é de Paulo do. Se o di�.o memorável es

f '? P
.

P'l ? N ? - Mas �,)mo-'1. ld d' I
M t (U G tá 1 t'

-, '

é uma ex�,priência que SEl O!, ,oncw _l at0S. eI'o. ;i:iua corag-0m, os so a os
,
primeiro q'nrteto dizia: La

"

an egazz�, no iorno a em 'a 1m, nao e preCISO
'" faz tod�s O:� dias na metade Vitór Ema!J.uel II, o virtuo - Perdertj() a razão. compuseram uma canção' ,Palisse go:,'ava quandQ se Madra). Nú quarto, o lucro seguer ,saLe);, de quem é.

das revista.1 que se-impri- so Rei Lub IX, chamado Pergunta-se; Quem res- cuja pl'ime:la estrofe conti- � divertia; edurecia quando que "perdeu a ra�ão" é Ram Se está as>!mado, a assina

mem, E' o chamado "quís", São Luir'? pondeu a'l<.im? Um "clow" nha êsse L,únceito: "Um; estava ecolerizado; teria fi let. Quem 0 diria!, E qu.e o tura bastar. �ua�tas vezes

programa de perguntas e �,o - Quem disse "E' de circo de cavalinhos? Al- quarto de hora antes de - cado celibai.>Írio' se não ei- fogo se apaga quando aca-, temos oUvlJdo Ignorantes

respostas, ,..-Out.ro "quís", é uma grand., função a do ge guém que saiu curado do' morrer ain�a estava vivo", I vesse casa,io; quando a pe
! ba a-ler:ha ó daqueles pen- I

proclamarem com ar- impor

perguntar ',li' a anástrofe é neral em chefe: o menor m1!nicômio? Hámlet? 'Dom o que querí'l dizer, em sua qúena' se' c',.nverteu 'em ,sua samemos aue os profes-, tante "êstlil quadro é assi­

um fenomcílo astronômico êrro seu pode custar a, vida Queixote? intenção, que aquêle val� mulher êle ;_;;e converteu em sores prim.'l',·ios assinalam nado". Os mais exigentes
ou uma figura de' retórica de um milhar de homens? I 5.0 "Ao acabar a lenha, ,te comba!e:�a:h_e!.Qi'camente I�ell mal'i:dil:; tu;_�ram ,oito à margeIIl,� comen_taro "mas em matéria de idéias se con

ou o conü'<Írio da cat'ástro- ,Santa Tei�esa, o Menino apaga-se Q �ogo". até o fim, "'\' ';', �_. ,fnl)os 'que 2ãQ, a metade de que bela t!escoberta"." E! í-entáín eIT, -que pertençam
fe ou uma õ"uinha de Bizân- Jesus, -a p0etisa de oito Quem o li,sse? O coman- Mas cgmcl à�;�;ra ;úJ.. � d'ezes;se'is; '::;lJan'do esta�a no um provérbio de Salomão. a um nome repetido, Nin-

,cio, Ontro é perguntar se a' anos Mino!l Drouet, o anar- dante dos' bombeiros? Gri- mação, tão ;'1gênuamente ex campo era inutil buscá-lo --: :- guém diz: de Rcôrdo, este

famosa hipótese sôbre o na quis1a Kropotkin, Napol�-; tinetti? Salomão? A auto- pressada, ,;:lo levava a as- na cidade;- c quando viaja- Temos nn cabeça julga- nome lião me parp.ce novo,

riz de Cle{,_patra é de Julio' ão?
I
ra do livr,) ,Y.Cem Maneiras situara de algum ilustre' va por águf, nãç viajava P()l' mentos renbidos e inalte- �as vamos verifi,car quem

Cesar ou de Marc,o AntÔ- 3.0 - "A, abundância jus.de Cozinhar Ovos"? trombone da liter'atura, não terra". São cinquenta e uma ráveis. "Sel' 'ou não ser" é e na .enciclopédia.'
nio ou o s;ogan de um ins lÍfica o fu:to". 6.0 - p;)!� aqui, passa a encontrou :ogo um profes' estrofes, cada uma das a �ais gr�I,esc.a "la�alissa-I' E do me':l��_modoA

se for­

tituto de ci'l'urgia estética Quem o disse? O D)alfei- águ,a:' se J homem vai até sor, daquel<,s bem vistos pe' quais cont�:n uma verdade de que' J&7nalS salU dos mam as op�moes sobre os

ou llma eXdressão feliz de tor GiuHâw? A senhora a água e !'e afoga, é êle, lo govêrno, disposto a sus-
•

evidente, D,tf "lapalissade", lábios de uma portaria de I pera nage�':l. Releiam meu

'Pascal. Maggy O Gonnel, que con-I queira o� não, quem
A

foi;
,

tentar que 1,quela estupidez a verdade "de La Palise"., volta de um entêrro. ,Mas primeiró qu.z: quem, ao as

Eu inve�j�,ei um no quis �essou' ha\-;:lr roubado 700
I
mas se a as'ua vem a ele e não era esttlpide'z, mas puro E, agora, voltemos a não se pod') dizer. Ao dizê-

I
sinar uma se�te�ç� de Il1:0r

que me pal."ece mais descon vêzes no b'H,ar Gath Y Cha o afoga, ê'e não se afogou, hermet�smo, "{lurrealismo em meus quis, 'No segundo há, lo enfrenta-se um milhar de te contra um crImmoso, ex,

certante e mais útil que os. ves? O lllé,-�ico romancista
I vQluntiàriamente". seu estado purissimo. No re uma "Íapa,!issade", que le_l ovelhas enfurecidas ,ql1e,

I clamou ..:... "Desejaria ::J.ão

,-propostós' :�té agora, Dou: Paulo �an�,egazza? O Bar-I Quem o disse? Um alyga-
'

gimento havia alguém es�as va a assinatura de Napole-
! habituada.s a considerá-'lo fslaber_ esc,l'ever"?' Abram

'UNIA-O I)E
dor de bobs? O Presidente s-amente ll'.ltl'ido de grego' e ão. E' um t"onceito que ex- um conceito sublime pI,eno "Os Doze Cesares", de Sue

BENEFICIENTES DOS CHAUFFEURS '

SANTA' CATARINA
�

do Circulo de Pescadores latim, mas 'coU! grande de'- pressou em Santa Helena ao
de signif:cados ocultos, tonio, e lei<i.m.o !!apítulo so-

,

D
'

'A A

I t
. , bre Nero. Há Uma exclamaEDIT�L DE CONVOCAÇÃO I oming�leLus? Ou' Shakes- sejo de rir, que apanhou no general G'lõJrgaud; no ter- crem ver, J"ea men e, Slg111

D d d S P 'd t
'

tdi ... O
'

f' d " t pão do im.()�rador de,mente,e 01' em o r, reSj en e, convoco a o� os os se7 peare! li La Palisse? , vôo a candura da afirmá- ceiro, a lapc.lissade contem lca as oçu '''os, repe em 'que ,..

nhores associados, para Uma ASSEMBLE'IA GERAL, é subleme, � levariam à fo- de quem é librigatório pen-
a rea'lizar-se aia 10 ,(dez) de J'ulho próximo, às 20 ho- M•••• e�•••c••••••••••c•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••..-;: t d t'gueira quem ousasse susten� sal' que o os os sen lmen-

ras em sua séde social quando será levada a efeito c; ,. O'
a ,. 4:: tal' o contJ�ádo. tos, foram abomináveis e

ELEIÇÃO dos mem,bros da nova Diretoria para o )I C 'U
>'!'

L OS.. ,abjetos, Ci'licos e crueis, e
, exercício 1957 - 1958,

Manoel de Paula Ribeiro
I � ii

.• E como � gente mediocre que ao nascer tratara de

_________________l_,__S_e-c-r._e_ta_.'x_i_o__ I., !UA V'STA N10 ESTÁ BOA! � ,:;;:l:;�a::,:ti;:�::: :.:. ,,�:�g::�: ad:a::�:'�abitu
P A R T I (,1 P A ( Ã O sentido e os contra-senso�, ará a julgar, • a fazermos

InCARDO RODOLfO FUHRMEISTER ' l
"'"

CONFIE-NOS SUA RECEITA �
quanto mais inc�ncludente opiniões ,com nossa própria

EVANGELIA SAV�S FUHRMUSTER
: ••
i'_ PARA UMA EXECU(ÃO � ERFEI1A' l_:i::\!:�:1�a�� ;:�:: ae�: ::::ç:rt�s;., v::��a�' re��:

Pariidpam com prazer, aos paJente'l e pifssôás ami-
• : carregado lle honrárias ene dos homep". tem também

gits, o lü:�cimento de sua filha :._ ,X _ X 'X 1ELEONORA
'

.

xistentes a 11m homem imã- ele, segunij) a constatação

�;IIO���)i�:�g��i;:��-�� Ventos) fLABORATÓRIO COMPLETO PARA AVIAR 'COM R'A:.I, !�:�ri:,s r:��::��s h:e Vá;!::, !�d:zha:�t;:n��r:u!e-::::�
",." :.·PIDEZ E·' PERFElfIO,· QUALQUER RECEITA,' A CARGOI quartas pá:tés dos Po-IítiCOS: rastros em sua obt'a. Mas,

� 'tA : francesses. Na circular ha-
I
se é verdade que. os médi-

� �l'lIr'" _ 'IDE ÓTICO TÉCNlCO ESP�CIAUIADO, CONTRATADO i d::ibt�;::��:oP�::d�:as:: :O:e::a�I::r:rs::i:e:::O:o:O�
,� 1���er[ITWA j. Ef4.; SAO PAULO

•••
: ser homelH!.�'eado: "Quand�o I her.a e os �·)zinheiros sob a

r-� - ;r -; o sol 9fIrgê as trevas se IS maIOnese. os tolices dos ho-

.

I I sipam". N:nguém se alar-: mens in�ig'ues ficam ocul-

.- SlI �e' �:l:�ei!�ri�l�l;::;:,alre�:I::I�danópolis, no

X. X X I im:�.:!���.!:.�::�!:���:!.s;!�:;:!�!:�.......DESIGNAR; '- I-

C3 '.:n,hol'es dr, Afamir F;ria, di. Zerbi Lins �
I , ' I. CLUBE DOZE DE AGOSTO _.:/'

nil'et"l' do Departamento de Engenharia, Urban!smo e I
\

: Dia 13 de julhoServiC;os Rurais, Vitorio Cechettbo -pD:!'�dt�r �o DepaI:- AVIAMOS QUALilUER REC EITA. NO MÁXIMO�, FM·: I Lenita Lehmkuhl (a mal'", Elegant de 56) I.,......_�...c
rame:1to 00 ,Patrimônio para, so a reSl enCla do

Pl'l-I
• •

., '

• ''', e , '.
" . ..

d 'I t d' 3 HORAr
•

I
O�tUdete Vie,ira, lelva Castro, Ada Vieira Ernes- 1:':ClrJ, (�l,'111�01'Cm a comlssao e JU gamen o as, pro- , • '

J)():iI '1\"
-

t
- '

cessa-o PI'!" 1'legl'adde' • tina Bruggemanl,' Leda u�ó, l\1al'iza Nattioli"

l,' "_l:';'J'U
con�

l', llçao
e co,� .'

. v
•

'

••

a e x-, •

., •
-

:' - ' M d FI • Dinea Maia e Mar.lene Bal'l'os -emTJ,lOr�ç2to da Esta,uo RodoVlal'la -do UJll�IPI0 e, 0-
_ • : ••nanopohs, durante 30 anos, conforme EdItal publIcado I . '. O (jRANDE DESFILE DE MODAS A MODELAR

no D1ÚJ:O Oficial do Estado de Santa Catarina em 11

J O A L H E R I A' G A L L U' F
: .: Belissímos .modêlo:s_ com o refinado bom gôs- I

"e abril ú 1957, :" '_, :. to da mOQa de lllverno� desfilandc dentro de uma

Pr0f,"hira _Municipal de Floriu11ópolis, 24 de junho i, R F' Ii S h '..
.

: I. Ubr!\dável .noitada dançante, pU<d auxiliar a no-

de"HJjj-,'

II ua elpe C miai 21 - florlano'poJI'r :'1· bn"SociedárledeAmparoàVelhire,
Osmar Cunna "

.
fi

" ')

.1 Reservas de mesas com as damas

P f't M
.,

1 : I Sociedade.re el o unl�lpa ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• l � �..
,

'
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/" , �
.

..... �.�,,�'. A j:a9,REFRIGER4DORéFRIGIDAIRE
� J\M��Y ..'�

i '2.a PRESTACÕESSUAYESPARA

OI'saS'A ," QU�LOUER O�ÇAMENtO A P'AIHlRDt

•

mensaiS
-i

" �
�
'I

�I,
.-- • - .. - •

.'-

* 4 MODELOS
"",,:-:;.,_'

*4PRECOS
; .'

* 3 GARANTIAS
-,

_ .. -----=----_:____--:---__.:....�__::__--"----,-----:------'---:---------:-"--'
.............•....................._�

,t -

41eaftão
.'

ii
• - '� e

I 10.O A N IJ E R S A R I O', DAS L O J ksi,
"ELETRO-TÉCNICA'" :

, , 1 9 4 7 - 1 9 ,5, 7 II
f ". . '.

Comemoração de 10 de jUllho a 10 de ,julho ' :1'
, Em comemoração à passagem do seu 10.° .aníversârfo de fundação,' asl

LOj�s EL�1'RO-TÉCNICA elab�:aram um vasto programa de, vantagens ai"
suá prezada frug'ues ia , ofertando-lhe prazeirosamente uma �erie de brindes,l!
além dos descontos excepcionais :'Illie- s.erão concedidos no !)eríodo, de 10 dei; .

Junho a: 10 de juho. .
, /

,. ,,' ..1; ':;;'\ '_
1.0 - Os que efetuarem qualquer pagamento em C,AIXA, _referente a .QUPli-,.I. �, '

catas, c/correntes ou compras' a vista, durante o perícdo de 10 de ju- ·ii·' 'f'nho a 10 de julho, receberão um talão numerade. que dará direito ao ;' -�- �
,

sorteio dos seguintes brindes:
- .

. .'i 'i ,ii::"
�

a)' Um belíssimo Fll�io.�letrola de .mesa, ml1[ca :'-8EMP", modo RVMII ,,' �t_ ''o
431-8, com G válvulas, 4�faixas de ondas; séndó ún.a ampliada emll
25. e .�� �e��ros, transformador universal, toca-díscos 'de 3 velocida-I

..

�

.�es e duas _agu�ha; (gent..il .o�erta da fil:m� Semp-Rádio e TelevisãolS. A., de Sao Paulo). .'.
h) Uma Bicicleta t11arc'a '/BRISTOL", aro 28x1%, par'fI homem. '(ofer-I'Ita da firma Presdveímo S. A., 'de Curtibaj ;

.

• .

'c) Um Rádio "LA SALLE", modo AC-12, cínco" válvula-s, côr marfim,:' .

transformador universal (ofertado pela firma Hennel S. A., de Sãoe
c

Paulo). .

.

, . :
d) ,Um aparelho, de chá e café, {]e finíssima pOl;celan,� SCIiMIDT� com: :

42 peças. (Oferta gentil. da firma POrcelana Schmídt S. A','pe Rio I :
" do Texto, neste Estado).

" ': ' ,

�) Um� batedeira elétrica para 'bolos, marca "ARNO-DUAL SUPER",: ';'
.

com duas tijelas (oí erta da firma Arno S. A.).
"

:
? o - Tôdas as compras P Vista gozarão um abatimento de 10%;' :'
.3.°::-- �,n julho ha.verá d:5�rlbuição à freguesia,-tle um origiual paliteiro de.: '.

.

porcelana comemcr at.ivo à data..
_

,

.
,"

• ,

,.
.

.
.

NOTA: - Os talões numerados deverão ser colocados nas urnas, que ficarão' :

perto dos CAlXAS, as quais serão abertas no dia 10 de julho, no;
audltõria da -t'{ádio Diário da Manhã, em horário

préViamentelanunciado. '--,.1
APROVEITE�,�PORruNIDADE Ir' .11'

Compre fias Lojas "ELE1RO-TÉCN_ICA", no período de 10 de junho a 10 de
.

julho; íudo o qUe ser lar necessita:

l\lODELO STANDARD 7,4 pés

E ASSISTÊNCIA
,

(.

TECNICA .

.:

DOMICILIAR
-

GRATUITA

M01>�LO MASTER 9,7 pés

MOD.l"LO DE LUXO 9,5 pés

/

PER6UNTE-A QUEM TEM UMA
MODELO MASTER 7,9' pés

.'et�ol_11.4ia
EDIFICIQ IPASE

E ADQUIRA A SHA

A"
* MARCA REGISTRADA _

I
I
i

I
e
•

',I
e

i

Móveis - Tapeies - Pianos - Aparelhos elétric�s -: Râdios "Semp" e "I�à
Salle" - ijletrolas "Semp", "Standard Electrfc" ou '''R.C.A, Victor" - Má­
quinas de lavar roupas - Aparelhos de porcelana - Cristais..:....... Faqueiros _
Fogões a Gás Paulista - artigos de utilidade- doméstica - etc. te, -étc,

.

lOJAS rr ELETRO, - TÉCNICA ,�,.

0, habito' não taz o monge, mas o custume no _ I,' v� E N D E - SE,
�eci(lo certo e corte perfeito define o cidadão práti- I,
ço e elegante.' , Um lf'ITCnO, medindo 37 de frente por 30 da.tund

, As roupas Imneníal Extra lhe assegurarãe dura­
bilidade e caimento perfeito e corte elegante.

() Magazine Hoepeke vende pelo' Creôíárlo es-
,.' ,-

.. �'.; �';' .. ,,'4'
tas nt,IUlas rOUllas, . ',"" ;'<c,'

Uma organização as suas ordens
10' anos Iratial�ndo para o progressos de
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Florianópolis, Quinta-feiu, 4 de Jullt:} de 1957"0 E><f ado" o m.ils antigo Diário de' Santa Catarina

: �,.� ���..,. .,�.�_��!••�•••"J
•. I, .'

'

.' "

.

.

ruw I. FJoriaiuaú�Udll
Firkusuy emb�aix'ador� d'o' 1D,·ando da musl-ca I

�

"

.

--,.
, .

I
Por James Lzons

I
tes de recebe-lo como alu- de garantir o final da edu- minar a guerra, já havia :- I'ransj.artes de Cargas em Geral entre Florianópolis - Curitiba •

'CRIADO
�
'NA TCHECOS-

I
no. cação de Rudolf e o bem-

I tocad� em tôdas as repú- i -. Porto Alegre - São Paulo _ Kio. e Belo Horizonte i
LOVAQUIA LIVRE, ESTE· Aos seis anos de idade, estar da f-imília ao mesmo blícas do Hemisfério e ins- • I
FAMOSO PJANISTA, AGO- já não havia mais dúvidas tempo, A�e3ar de;�! auxí- talou-se n03 Estados Uni- : I• A�êneias no Rio.Belo Horizonte com trá.íego mútuo até, São
RA CIDADÃO NORTE- sôbr.e a capacidade de Ru- lío ser necessário, a família dos. E,m 1946" voltouà Eu- : D

AMERICANO, EMPENHA- dolf. Janacek deu início F'irkusny não
...
0 desejava. ropa, para uma excursão I: ' Paulo com o Rodoviário Rápido Riomar I

SE EM DAR A SUA MÚ- I
às aulas. No fenomenal e (A mãe e irmã do pianista triunfante pela Escandiná- I·' I

SICA A PAZ E ALEGRIA I curto período de quatro ainda vive'} em Brno; seu via e Áfri�a. O ponto mais ,i MATRIZ: FLOIUANÓPOLIS - Escritório /

e Depósito: Rua

QUE CONSTITUEM A Es-I anos o rapaz fazia .sua es- irmão faleceu em 1950.) agradável, nêsse itinerário, : Padre Roma, 43 - Térreo -. Fone: 2534 e 2535
Síl:NCIA DO ESRITO DA trela como solista' na Fi- Ao terminar seu, curso foi uma parada no, Festi- i, End, Telegr.: SANDRADE

BOHEMIA:
. Iarmônica de Praga. F'ir- com .o fal�ddo Artur Sch- val de Praga, onde Firkus-' •

Durante as comemora- kusny eont:;3uou seus es- nabel, em 1953, F'irkusny ny fizera seu primei�o con- i . FILIA,.L: CURITIBA _ Rua Visconde do Rio Branco, -932, _ 9�,6
ções univet sais do segundo tudos particulares com o pôde conaiderar seu curso tacto com a fama ,e onde :
centenário de-'Mozart, em mestre, até a idade de. qua- terminado para a carreira seu coração permanecera i- Esciitórío e Depósito: Fone: 12301 - End. Telegr.: >SANTII),R�; .!
1956, JO'i Iembrado que o çorze anos. Daí, por ínsís- que projetora. jDesde então para sempre. •.

-

c'

I'célebre compositor jamais tência.jíêst a, matrículou-se �f;icou conhecido nos cen-
"
Atualmente, é ê�e cida- i AGENCIA: PORTO ALEGRE - Rua Com. Azevedo 64 < _.-

.•

2"-oútl'a "'d',) reconhecimento no Conservatóri., de Pra- tros musicais da Europa e, dão .norte-r.merfcano e seu I: Fone: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - 'R: G." SUL _;, .- '

..

de sua ilnortalidade' no- ga para formar a base de em Cinco anos, estava pron- lar permanente é Nova : Atende: "RIOMAR'� _' End. Telegr.:, JUOMARLI ' :.
Exterior, salvo numa loca- sua educação musical. Foi to para estabelecer uma York,' dependendo

.

da éP<?-\!
I

"

"

..

' \
-

:1
lidade a alguns kilômetros êsse o ano em que apare- reputuação no, Hemisfério ca do ano - num dos ar- I FILIAL:-SÃO PÂULO _ Aveníca do Estado, 1666 .i.... 76 .;'
da ingrata Vienua _:_ em ceu, pela 'primeira vez, nos Ocidental. Assim o fez em ranha-céus de Manhattan I : '

, , , I
Praga. A' , .. lha cidade sô- palcos de Viena, e fez pre- 1938, com sucesso, porém ou lll}ma c-isa nas monta- 1 Fone' ?-70650 -- End. Telegr.: SANDRADE. 'e- I
bre o rio Molday era, en- ver o seu l'lÍlJro como vir- não sensacional. nhas de Sto tasburg. ; /. .

. c , I
tão, como hoje, a sede da tuose. Mas, o- jovem p'rodí-', Os dois anos seguintes Seu- coração .víbra em: -RIO DE JANEIRO - Rua Dr. Carmo Neta, 99 - Fones: 32:"17-3:1 '1

. -ywa culturnl da Bohemia. gio tinha o.itros interêsses, foram, .pan "êle, os mais sua m.úsica. �as\. nota-se I e'32-17-37 - Atende: "RIOMAR;' - End. Telegr.: RIC>MARLI ,.1
Os biógrafos .

de Mozart, mi. ocasião. Queria compor. longos de 'ma vida. Voltou que vibra com mais amor I: �
. ___

sem exceçãc, anotaram o Seu principal instrutor, dos Estado; Unidos ao

seUl
pela� melodias de sua ju- : BELO HORI�ONTE Ávenida Contorno, 571 I--que \y. J. 'I'uner chamou de em Praga, foi Rudolf Ka- país, a terrpo de presen- ventude. A música para I: FONE:.4-75-58 _ Atende: ('RIOMAR"

.

1" I 'lt' di
.,

1 d
.

S piano da Tch Iovâ .', ,. .

•
"o apurado gôsto mUSICa rei, ur mil) ISClpU o e ciar a egunda Guerra Mun- • 'Iecos ovaquia e., ,�, r-: k�"{'(, \�� '.' ,.

daquele PO\ 0, através dos ,Dvorak, " personalidade dial. Quando as hordas limitada, pirém escolhida.: ' '�'*' -"",,,,',� ." .�
,

,,_
. :

'a
( Firkusny '::;derá reclamar

-•••
_ �!. �•••�•••.,__••� !��.!�.'aQ.�( _

.

.anos. ,criadora. FirkusnY apren- hitleristas invadiram l' ;00$••••€.,••••••••••••, ,••

RudüLf Firkusny, o·bri.:. deu muito r.om essa figura Tchecoslovii.quia, juntou al- ttl�I�boU.I.odOcrcéoL:.'nito por ter'con- DUPLICADOR ••
e

'

C.LUBE, DOZE DE AGOSTO :;
lhante }Jianista; tem sidó, respeitável, Aos dezesseis" gumas per;as musicais, e uma técnica .

:. ,. ·.ADRESSOGRAP'H ,I ma 13 .de julh� .'�'
'

•h� muito, um embaixador abitndonou,' definit·i'lamen- 'algl\mas, I-".ças de vestuá- especIal pftl'a' essa música. IMPORTADO • -

:. Lenita 'Lehmkuhl (a mais Elegante de 56), •

tchecoslovZeo, sem pasta, te, a composição. \ Perten- .rio numa valise, e voou par! Én.tl'e v�r.L'l c,ompositores, P�EÇO CR$950,oO : (;,uudete Vieira, Ielva Castro, Ada \Úeira, El'nes- :
pelo mundo, desde que os. 'eia êle aos, concertos, des-. ra o Ocid\l!1_,te. -Conseguiu

I
cUJa mUSlCêi e da compe� O MAIS BARATO 00 MÚNDO :' til;ja B'ruggemam, Leda Lino, �Iariza

_

Nattioli :
,nazis.tas invítdiram�Sli'a pá- de sua gra;luação no Con- che-gar_

a. p,.aris
apenas pá- tência

,excIusiV�. dêsS.e -in- ����ggw;.:J:ZL� toB���:g : Dinea Maia e Marlene �arros em
_. :

tria há dezessete anos. .�ervatórió. ,1',a fugir, nova.mente, quan- . comparavel, artIsta, conta- 'TEMPO' EM VARIAS CORES, •• O GRANDE DESFILE�DE MOD�§ A MODELAR I
, "" SERVE PAIM TIRAR COPIAS DE 1" dAI f' d b

A •

Ao naSCH'; a 11 de fe- A calor03a recepção que do a capitn'. l)nt�egou-se ao mos: TIussek, VOrisek, To-
,

DUPLICATAS, PASSAR FATURAS': Be ISSlmos mo e os .com oJe ma o o,m go,s.- I.
I NO COPIADOR; ENDfRECAR • '((\) da moda de inverno, desfilandc dentro de uma I

.

vereiro de 1912, em Napa; teve em Vkn<l, trouxe uma Reich. Sua parada seguin-! maschek ,e, naturalment�, It' �k:i�:SÉT��ZE�. FOLHETOS, :�, agf.adfty�l noitada dançante, pa_rd auxiliar a n'O-
•

-jedla; a Tchecoslováquia torrente de ofertás atraen- te foi Port,igal. Alí, foi re-
I Dvorak e 'imetanSl, e, mais!' PRODUTOS INlfRAME1lICllKOS IMP.LIOA. I !:ln· Soeiedarle de Amparo à Velhic-e.

.

•

'-não havia ain�a declarado tes, de tôdas as partes .da ,tlmente uTn refl:!giado. .,1 re�en!eme�lte, Martim.l e, I.' : S,.' Rde:8;i'Va-s d� mesas com, as damas da' dita !
sua illdepe'ldêllcia_ �.e curta ';Europ�" m�iI�;, sua mãe as Finalmente, em 1941, aCIma d� tódos, Janacek. • ,.I)cle aue., , /'

'

•

.

't F
. -" I,.

-1'
,

, . .

.......JI.�.............,..��,�U.tU���..�1e,·)
duração. Nnsce.!l. !la. pro- Ir_eJe,� ou, ,!lpesar ,e dOi;\ re-. irkusny lf'tornou aosEa' � , , "[ '" "" ---;;;:;;t(t -'

.

.

�::��o���;::v::�:�:; ��q�:';x�:::a :::::: ::;:;:;:�:��;;!:::::::( ,'f·-escOlhã\p'�éla',"i�tiq,íi.êía"·:anes, e ond l ��u pai traba- venção de Thomas Masa- :inha ê!e, então vinte e I
lhava com·) advo.gado efi- l·yk. O primeiro, presidente c!nc,o anos, e el�! muito 'jo- ;

_ J��; ," "

ciente e <ie futuro, morren- da Tcheclsl'Ovaquia era vem", �nquanto agora "ête, r:-�._,_...�..;.,;_-_....:_--�.!:_ _

(lo l.frágiGa'nente, quando :nrus do qu� um ,ser ,huma- executou C0jll a s�g,úrança
Rudolf coni;:;tv�,�penas t�ê& I no e u� amal\t-te�da música ;,' e watui'idade de. um Ines-

anos de idade.
.

era um gênio, etp. ralações- tre"; "'1'Diz o pi:1nista, que nês- públicas. Seu jovem país 0 nome' de Firkusny,'
se mesmo' ,.no, 1\)15, se a- vontáde qu � pudes.se Cl'HlSe- ,flOUCO c«nhecido em 1939,

proximou, pela· primeira necessitava de tôda boa� tornou-se famoso em 1941.

vez, do pi"'l1o da família e guir" de q'laisquer fontes. Sua reputaç;ãó crescia, en­

'começ04 a praticar tanto Dei:Jçar qUi! o rápaz fosse quanto seus, compromissos
quanto lhe permitiam seus :lxpjorado_ por empi'esá}�ios se amontoavam. Em 1943,
dedos.. D�,quele 'gia em estrangeiros? Nunca. Êle viajou p,ela América do Sul,
diante, 'não puderam ,mais el:a.3 espet�l.nça da música alcançando grande suces.-

dissuadi-lá dês?e prazer, e
i tcheca. I, ";0. 'Depois, partiu para a

Masapyk encp.rregõu-se América C::·ntral. Ao ter-

havia nece5sidade de uma

..

logo ton�ou-se evidente que

ol'ien tação tJl'ofissional, pa­
ra a paz d'" família.

A mãe d<; Rudolf fez in-

. dagações ppla: .cidade, �1as
sem l'esult.·l -10. Nenhum dos

professore, de piano acei­

tariam um aluno tão jo­
vem. Porém sua deter.mina­

C;ão não cedeu. Fez'; então,
.

a {mica coisa qué' poderia
fazer nessa,> circunstâncias-':,

começou a aprender por si

níesmo.

Como cO!lsequênçia dês­

se regime, ?om a idade de

quatro anos, TO aceito por'
um profes3ol" local.

muhaliz8:da,Apsto '

MANIFESTO AOS SóCIOS
-

\..ab,: à' atual diretoria pelà autol'Íduc�e de sua expe- U, ,- �,'" '.­
dênu:! 'na administração do 'Clube, o inclecÍinave,1 dever I", '_
!e .recún:endar aos ass('(,iad.os, només� oue, �rvirão, no

.

,lOVO CO'lselho DeHbeTativo" de p.enher a::;pro'sseguimen­
<:0 dal'1 g� andes tarefas iniciada.s de que a construção da
'nova' sédE é a majg importante.

.

,

Livre é o sócio de aceita-los: ou não; impõe-se po-·
i'ém ;, h;aldàde ·dessa rec0Íl<l:enda.çãl'l' que ,só .visa o de­
\errvolvirrento do nosso tí'adicioan.} clube.

.

Ass;m, ,apresentamos a seguinte chhpa para a' e1ei-
�ão do proximo dia 7 de julho .

.),'. .

I

'MEMBROS PROPRIETÁRIOS - Efetivos: José
�Iias _, Paulo Gonçalves Weber Vieira da Rosa - Eu-·

;lides, 'lolentino Lopes - JaYIlle
�

Abraham :- Mario ,­

Vlal'qul!i" Garcia ,- Alfredo Cherem - João Alves Ma­
inho - Arnaldo Duü'a _:__ Lauco Luiz Linha�es'­

passou.a um novo professor, �ewton [I,Ávila. Suplentes: Jáuro Den,t5ce' Li�hares' :.:_
que teria !;ido uma influ-, Jobel Sampaio ''cal'doso - lliran �Livra-mellto - Celso
ência prof'mda sôbr� êle, ,[tamos i<'ilho - Ahgusto Wolf.

. .

como homem e artista. Foi MeMBROS CONTRIBUINTES, - Efetivos.: - Eu-

o fale�id� Leos 'Jonacek, gênio 11'0mp'OwskY' Tatllois Fi:lhoa: � Luiz Osvaldo
'[j'Ací\mpora - A.Troando Vaiérie de ,Assis' - 'Emanuel

fundado.;:· '" diretor da Es- ja Silvá Fontes _ JoeL Vi�ira de SOtlza. _:__ Bm�mue)
.c,ola de Órgã? em Brno, e Sá.mpos - ALvaro l\'IiHen .da Silveira - Mal'clo Luiz
sucessor incontestável. de G,uimar�i.rs Collaço - Norberto Brand __:_ Francisco

Dvol'uk e �'metana. Jana- �ri'llo - Su.pfentes:. Rubens Lange - DGmi.ngos Bezerra

cek interes',ou-se pelo pro-
Trinoadc --Antonio N. Grillo - João Batista

ROdd-j!g'ues .fl'. - Osvaldo Meira.
dígio, mas queria que o ra- A DIRE1'ORIA
paz se adL,ntasse mais an- 25-7-7 ..

• � confeçciemada. em q,uàt.ro talhes.
e em 32 tamanhos. SelÍs tecidQs e aviamentos ...

.

de alta qualidade e pr&-cml::olhidos.

Você se se�ltirá bem, p0is o \'ort<: IMPERIAL
EXTRA é 1 00% anatômi�o, Qluito 'mais conforúvcl·
e muito mais elegante.

•

anos

i
- ...

fi' Sua nova roupa - IMPERIAL
prontinha para você vestir. Não
nem demoradas provas .

EXTRA - est'
ha' Ioogas espera.

Quasi dois após,. ._/
" ,.

.

.,

\
'\
:: 1

Garofltido por

TECIDOS E A?RTE.FA:T'OS F'ISCH·E'R 'S/A
Rua Proles, 374'_;' São Paulo

35, anos esp,ecializada np 'ramo db vestuljrio
I
,

Distribuidor exclusivq:'
MAGAZtNE HOEPCi<'E
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o deputado Laerte Ramos Yieira ;'Assembléia Legislativa vg ta Catarina v; faze;do votos fe­
foi à t_rib\lna da ,Casa para de- j, aprovando proposição deputado liz êxito conclusão obra muito
clarar que, o' pedido de êolegas

'

Gherard Newferth ao tomar co- contribuirá gránde terra ba rri­
'�eus' de bancada, não pronuncia- nhecimento início obras constru- ga-verde pt (ass.). Ruy �ulse -

'101- ��E
-

NA:� 'IE�TEM �EI'J,I MI' ITII ��a :az�:c�r��e��:sh::�:s�e=o�:� �!Ov�:::';r!i:�'���l:::i��a�:�mee� pr1:��:7!�do,se�ao requer irtc pe-

AliA,
'

, pelas palavras súas, ficaria posi- , vergadura vg atesta espír-ito em- lo deputado udenísta falaram os

,

,

'

'

,/ tiv�da uma definição politica, em �'preendedor iniciativa privada vg deputados Sebastião Neves, Baj
,

RIO, 3 (U Pi _ O sr, Anisio' eo militar, em tempo' de paz, os do petróleo, na extração da [u-
face "de não se conformar quo a I associando-se jubilo povo Vale hia Bttencourt, João Colodel, Col

Rocha na sessao d t d' "

lt I I bancada nderrista, com assento Itajaí yg congvatulâ-se dirigen- laço de Oliveira, Livadáviq Nó-
, ,e

.

on em a:, agrrcu ores e av�a�ores; o.s I'
ta ou da borracha r ou operários na Casa venha a-ser prejudicada

t
tes Empreza Fôrça e Luz de San'Câ�ara Federal, 'apresentou um pescadores, os .operarios em atí- 'em .atividade considerada p'elo I

brega e Hem-ique-Ramos da Luz,

1 t di 'd ,I nas suas reivindicações. Todavia, -, ---------------� oje o pau ispensar o servi-
•
vidade na exploração e pesquisa govÍlrno de ínterêsse nacional;

os trabalhadores das estradas de finali�ou o parlamentar udenís- POR DIREITO IGUAL AO DClS HOMENS
ta, asseverando que na sessãode.. ' ,

ferro e rodagem; os empregàdos hoje voltará a ocupar a tribuna- LUTAM MULHERES CASADAS
novcomêrcio e índüstrta, em ge- para definir seu procedimento RIO,3 lV,A,) _ O Código Ci-. � IGUAL A INDIO
1'81, quando de famíÚa numero" d t d I" á' 'I b 'I' I I." ,

como epu a o e corre igron rro VI rasi erro, que c assifica, em _ Apesar dos enormes pro'
sa, aquêles que por lei ou regu da UDN, 1 vários

de seus artigos a mulher gressos alcançados pela legisla.
lamento gozem' de insenção do' 'f

' ,

1 500 O
.

,

'

ENERGIA ELÉTRICA como ln enol' ao homem, precisa ção brasileira _ comunicou o

. 'perarlos serão necessários ainda 'este serviço militar. 'ser modificado pira que se for- presidente. _ o Gódigo Civil,

Ano
-Ius tificando sua proPiIEiçuo.; O deputado Gherard Newfhert nle uma consciência, que atual- ainda apresenta, em vários de

,declarou O' deputado por Go'ús. teceu longas considerações a res- !- mente ainda não existe, de plena seus artigos, a mulher como ser

S"'UTTGART 3 (U P )
, peito- do problema d�energia �Ié. I' igualdade de direitos entre o' ho- infel'ior, O artigo 6,a da Intro-

,

,
� "

' . '
_ O I KoeneCke espera que, no .fim do _ A convocação indiscrimina·' t

'

eid d d Bl
dr F't K k D' t G I

' ' rica na ClI a e e umenau,' sa- mem e a mulher, _ Esta declara ducâo do Código, por exemplo, ,
" ri Z oenec e, Ire 01'- era

I
ano, a "Mercedes-Banz do Era- da para prestação do serviço mi- J' t d fdi'"da Soci,edade D,aimler-Bens (Mel" 'sil" 'empregará 1. 500 operários, litar, aos jovens de 17 anos em lent and (l,que'l �m Iltce, d�' cr�s-I çãó f

o,
i feita' pela advogada Zéia declara a mulher casada "relatí- I

d ) d I
cen 'e !lse1)vo vrmen o in ustria 'Pinho de Rezende Silva, Presi- -vament« incapaz", isto é,' iguala-ce, e,' ec aro!t, estar muito sa- . Com respeito à Argentina, o, diante, tem sido causa de desem d V I d Itai

.

t f t
'

o a e e ajai, as usmas que' denta da União Universitária Fe- a'; em' direitos, aos sitvícolas. DeIS ei o com o,s resultados o,b,ti..
'

dr, Koeneeké declarou que sua prêgo, de êxodo rural, etc, Ova, f
' ,

t
- .

Id B I f I I unclo_nam no mom,en o nao mais minina, entidade que se bate 'em acôrdo com o Código Civil a mu-os no rasi , "'.!Por 'sua I Ia sociedade hão cogitava de novo'
, o Jovem ao completar 1'1 anos d x, � -

UM d B d B -I
' po erao amparar a marcha ace- defesa dos direitos do chamado "Iher casada não pode exercer proerce es- enz o rasil", em investimentos naqu,ele país. Ac ln é óbrigado a se"alistar e fica na lE,rad'a.do progresso industrial "�exo"frâgil".

,Sio Bernardo do Campo, no Es·, tU!!U ele que o acordo germano- dependência da convocação de
' '. fissão viajar, receber tutela,

t d d S- P I O
rtca zona do norte catarinense. I, Para consegu'ír. �quêle obJ'etivo curatéla ou mandato, senl que oa o e �o a.u o. s for!lF.d- argentino incluia, o essencial dus ; sua classe: Dificilmente arranja A' f' ,

t B 'I
pos r!l en,r·se com expressões (a }'eforma do Código Civil) será márido tenha dado o seu 'COflsenmen os ao raSI, por parte oa ,creditos de sua sociedade, e ,lnun empl'êgo, antes de 21 anos, se I'

• -

d t d d'
t

'

t 2 r.
'

•
e oglQsas ,a con u a DS' Iret.o· encetada uma campanha que - tiIT)ento, A nlulher vI'u'va que concasa ma nz, represen a am O,� ci()u um aumentl) das exp'lrta. não fôr I'eservlsta. '

milhões de marcos em 1956, cO'n. ções para-a Argentina, ';Ma�te- Há de se ter em mente a"ue

res da �mpreza de Luz e Fôrça, .s.egundo declarou a dra, Zéia - traia novas núpcias perde o di·

tI' 61 'lh- 1966 O
' enviou à 'Mesa um requerimento será fe.ita em têrmos elevados' e reito sôbre' os filh,os do »rimei-a , mi oes I!_m " pro· nho' confiança no restabele-cimen· todo ano há excesso a Íncolpo" d' d

.'

jeto de fabricàQão de, éaminbões _
to de nossaê rel'ações com esse I cal' e tem, acontecido qU,e -ueill

I!e ln o aprovação do plenário no sem brigas: não lutarão pelo 1'0 casamento cabendQ ao Juiz

d 45 t I d f d I sentido de que seja enviádo' ao

I matriarcado.
mas bater·se ·ã!!

-

ve· de Menores nomear para êlese , �ne a as ,0,1 aprO'va o, país"..
, 40% de uma classe

.

convo,'u,a E 'h' Ud D k
'

I -G -

B I
ngel elro o eec o seguin·,' eme�tementé contra a existência tutor'ou curaôor.pe o Qverno l'aSI elro e'O dr.

• _

\ têm sido aproveitados. '" ·te, t;_legrama: '<
'do !latriarcado,

Quall.dÓ eu escrevi o livro SANTA CATARINA

PROGRIDE'A "MERCEDES-BENZ"
NO BRASIL

compilando os dados históricos dos mais reputado;
mestres, aceitei a existência de um 'legendário Regi­
mento Barriga�Verde, que outro não seria, senão o

glorioso Regimento de Linha da Ilha de Santa Ca­
tarina, e resumi em breve trecho as façanhas magní-
ficas da sua vida. '

•

, ,

Mais tarde, passando para ó te;reno das �esqui­
sas e dos estudo.s nas próprias fomes origi�ais, dei­

_

xando ,de tra,tar dos assuntos histórzcos em segun"
da e terceira mão, verifiquei que nenhum; Autor do
Século 'passado -:- Pauló José :MigueD q,e Brito, Pa­
dre ,Oliveira e Paiva ou Almeida Coelho, além de
outros =- 'jazia,qualquer referência Ou havia regis-

4.rado aquela al_cunha. ,

'

Evidentemente eu não poderia éncontrar nos do­
.

cument08 sôbre o IJ.egimento de Linha, papéis ofi­
ciais, a denominação extra-oficia't, mas" deveria tê-la

\ encon,trado uma só' vez, que 'fôsse, nOs dados que,
sôbre todos os aspectos da vida cat�rinen$e, levei
dez anos a' catar nos jornais cuidadosamente guar­
dados na nossct Biblioteclt Pública, jornais de 1851
a' 1889. Mas não a encontrei, .. -,'

Isto m� fez suspeitar da ver�cidade da alcunh� e
de que não passasse de' uma lenda surgida mais taro

de, -para dar foros de nobreza a uma denominação
que nos' éra, a nós catarinenses, dada como pelo-
Irativa. t'

Falava-se na existência de um ,colete ou numa

faixa' de côr verde, que ornava ou protegia o ventr?
dos :valorosos praci_nhas daquel� tempo e, para tirar
a limpo -rr questão, tendo encontrado num folheto
intitulado "O EXÉRCITO P01lTUGUÊS" a gravu­
ra de um soldado do Regim�rnto de Unha da Ilha
de Santa Catarina, dirigi-me às Autoridades'portu"
guêsa, pedindo·lhes tudo o 'que houvesse sôbre tal
corpo de t1'Opa, 'principalmente 'bs modelos de uni'

fonde:
-

Fui ,atendido e recebi da' Biblioteca do ExérCito
. de Portugal um ve1'dàdeiro album, contendo o� mo·

dêlos celoridQs de todos os uniforrri.es dos militares
de Santa Catarina, Ordenança�, Auxiliares, Cavala­
ria' e Regimento de Linha, além de'numerosos ma"

pas de equ�amentos, p�an�as das Fortalezas, arma"
mentos e fólhas de pagamento.

- Dentre os uniformes não' éncontrei um só com
,(

cinta ou colete verde.
Dos documentos que em grande quantidade co'

piei, 'em muitos Arquivos, nenhum faz referênci!t a

;;,;;,.;".,.;......_-�'.�,.-,.�t(dg__ e:n di)c��q2�1'\2il'2,'. Jano de 'I.m;ifQ.r'»}�s e, t�v;e

.

NOTAS -& COMENTA�'RIOS

B A R R 'I G A S -)/ E R D E S-
só foi introduzido mais tarde, .. Mas, vàmos aÍ11da
que não ti'l?esse sido Silva, Paes, mas um outro [11)­
vernador colonial. Havia algodão, havia panos, ha'
via anil qu,e é. azul e o azul com o amarelo ,Lo algo-
dão bruto dão verde.

.,

.... Mas, �ndé as provf,l.S� 'Que1Jt fez' tantos coletf:s or:.
tantas ctntas? Que Governador determinou isto? E
por que os historiado,res ,nunca fizeram referência-s
a- tão vistosa peça do uniforme? '

Numerosas vêzes faz Almeida C()elho menção ao

fardamento, Para dizer que ein 1765 'havia Ii; a:nQS
,/

q'!-l-e não éra pago ao� soldados do Regime;;'to an"
dando êles "'cobertos de trapos" e _parei contar' que

'�

de 1793 ou 94 a 1814'também não Jôra fornecido.
PQr que acharia desprimor referirse o ilustre his­
toriador ao colete, - que so poderia ser honrosa !t

referência, a ser verdade o que se diz:"'" "desagra­
dável à sisudés de algv,ns", comq quer o �r, �Jovenar
� quando não achot(j qrue o fôsse narrar que Q glo'
rwso cor�o de tropa andava "descalço e coberto de

.:_ trapo!", nem tão pouc� que fôssem ferir aquela
santa sisudês algumas SUJEIRAS havidas e anedo-
,tas passadas com seus solda'dos e oficiais? ,

E' que 4lmeida Coelho fez história com doc�men-­
tos e com depoimentos qu� obteve das mais pU:ras
fontes, uma· das quais, o Brigadeiro Manoel Coelho
Rodrigues, era o seu próprio pai, E, certamente,
nem êle nem outro qualquer contou a história do
colete verde por cima dos trapos que p�r 36 anos,
errtbora não ininterruptos, vestiram os valorosos.
soldados da nossa terra.

.
'Finalmente, diz o sT. Juvenal que a responsabili­

dade da "confu§ão" cabe aos diciC;>naristas. Ora, eu

nunca pesquisei história -em dicionários da 'mesma
forma que evito citar autore�; que não fazem as

suas afirmativas baseados nas prÓPrias pesquisas,
mas nas de terceiros, repetIndo os seus enganos e

as su.as conclusões.
,

Traga o sr. Juv'enal ou qualquer outra pessoc! uni
só documento, um só depoimento de historiador do
Século Passado, que mencione a alcunha de barri­
ga-verde dada ao R�gimentõ de Linha e mé verá
'�convertido e confesso. Antes, não. Sou como' São
Tomé. Ver para acreditar. E, até lá, a alcunha de
barriga-verde dada _

ao Regimento não

�passa' de fenda, com, p..., "

� fl. ,11
.
colete cole- '�

",cY�

,1, t�,> " " ',' ,==-:,-::,=;-,:---

a sorte, de, encontrar, num dos livros do Arquivo do
p"'a-l4cio, o modêlo' do fardamento adotado para. O

Batalhão.da Província de Santa Catarina, depois da
independência. /

. ,

.

De 'verde, ?teste último,.�,ó exzst� o tope vereie:
aniarelo, comthrn a tôdas as unidades brasileiras; a

-faixa:, entretanto, é vermelha e qualquer tinturéro .

sabe que mesmo desbotando,' ,vf:!rmelho 'nunca se

,transforma em verde,
À vista de tudo isto, robu-steceu-se-me' a convie"

'çãõ de que a denpminq,ção: de Barriga-Ve1'de em­

,prestada ao Regimf}nto não passava de uma lenda
_:--,-_ e _só deixarei de pensar assim no dia e,m que des­
cobrir ou me 'fô": apresentado documento· com:p1'W
batório da autenticida.de, da álcunha.
Não pensam assim muitlz_s pessoas,' Ntlda tenho

"com 'isto, Cada. qual pensa como quer e não v"ou
obrigá-lo� ti'; pensar da 'mesma forma que penso -eu.

Nem pretendo erítretêr polêmica sôb1'e o asstt'nfo.

? ,Entretànto, o sr, 'IldefQ'!_tso Juvenal, pelo rádio e

pela imprensa, entendeu de r�futar o que uma se­

mancí ante� hávia declarado eu-pela RADIO DIA­
RIO. DA !MANHÃ, qnando ouvido n,') inqué1'i,to que
a mesma vem realizando em tôrno do a.ss'unto. Está
no seu direito, como eu estou no meú' em, dizer-lhe
que não trouxe ao ass1into' nenhum d-emento de

convicção, nenhum documento nov,o e de que rejei-
'to argumentos que se fundam em, hipóteses. Histó�
ria não se f.az com suposições, mas com documentos.

-

Pergunta; por exemplo o sr. Juvenal :':qíwn:t 1)0-
derá duvidar que $ilva Paes delibera1'a o uso d.o
colete de lã verde ... ?" - uma' 2spécie de PULL"
OVER extra"uniforme.

'

Eu. Eu duvido. E duvido porqt�e, pam ter lã seria

preciso import�-la ou ter ,car1!-eiros para tosquiar .

Da importação de cole,tes' de l{í verde otL simples"
mente de, Ui-desta côr nunca oiívi falar. E, se houve

importação, por que, sendo 'azul o unifor-me, iria a

Métrópole mandá"la de oútr.(I. ,côr? 1 I?e cameÍ1'os,
então, nunca se teve notícias d;t,t sua existênciq, em
Santa Catarina colonial... Mds, vamo.s que os co­

letes não fôssem de lã, _fôssem de algodão. Ora,
quando Silva Paes governou Santa Cata'rina não se

faziam ainda os panos de algodão, depois aqui in-
a,"'4s1i ,iq,}'zados, >simplf!sm�'I1;t :lt0rgue,., ,a1W,d,iio;

."'�.;:,
. ��.-." . ;"\'i:"")'
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,SOLIDÁRIO
RIO, 3 (V,A,) _- O

D. Vicente Scherer enviou
Cardeal D, Carlos
Vasconcelos Mota, Arcebispo éié
São Paulo, o seguinte te lcg ra-
ma:

"Eminentíssimo Senhor Car-
deal D, Car-los. Carmelo de Vas­
concallos Motta _ São Paulo -

Manifesto fi Vossa E�1tinência
minha integral e áfetilo�,a solidá-'
riedade. _ DO'ul Vicente Sche­

rer, Arcebispo de Pôrto Alegre",
_ O te legrnma de D.' Vlceure

Scherer refel'e·se às criticas ft.i­
tas recentemente pelo [ornatls ra
e deputado Carlos

-

Lacerda. nu

chefe <Ia Igreja Gatólica em SãO'
Paulo,

.

llARCELONA, 3 (UP) - O ex­

presidente da Colombia Lau.rea­
no Gomez, confirmou a' decisão
de encenar seu- longo exHio na

Espanha, voltando à pátl'i'a em

setembro. Laureano Gomez, foi

e�i1adopelo regime de Rojas Pi.
ntlla, recentemente. •

WA�HINGTON, 3' (UP)
pr�sldente Eis'enhower convi,lo-.l

hOJ: qualquer país do mu�do a
enViaI' observadores aos Estfdof
�nidos, para verificarem a pl'e­
clptaçãO' rádio a1:iva .de '�u,i1O\'llr
�utura experiência com t,),,�ta'l
e hidrO'genio, PoderãO' assim

cO'nV\encer-�e de como é "cldu�i:Ja
essa precip1t!lção,

BUENOS AIRES, 3 (UP) - Está

:�rcado para. as nove homs de
, °le o embarque da Sel<'cão A�­
gentina de Foot Ball, que' vai "o
Ri? �e Janeiro disputar domil,!:'o
proxlmo com a Seleção Brl1silc;.
ra o primeiro encontr6' peia ta.'a
RQca. Em companhia dos jOl:'acl�
res, viajará também o "ic� 'Jlresi­
d�nte da Confederação Sul .\lll(!'
rl.cana de I�oot Ball, sr. Migllel
Plsa�o, para assistir à reun.ão
,dessa entidade'no Rio de._Jalwiso,

LONDRES, 3 lUP) � Mão 1'-0
T'

( �,-

ung, chefe do partido coni.t!IÍs'
ta chinês, iniciará a vinte '" du;�

,

do corrente mês sua visita "fi,
cial à Polônia, A notícia, foi da.
da por circulos diplomatícos cll)
LO{ldres, 'diz que a visita, con'! }J" ,

ta?a há muito tempo, pa�'ece que
vai agora cO'ncretizíll"3<!.

'"ASHINGTON, 3- (UP)
presidente Eisenhower rejeitou,
hoje a 'proposta do senador 'John'

Dedy para que os Estados Vni­
s cooperam mais ativamí!lIto

em favor da independencia ,.lu
Argélia. Em sua entrevista à iin-­
prensa, o presidente norte 1,'m,).
ricaDo disse que a questão da
Argélia é um problema interno
da França, o que os Estados'
Unidos não devem, Intervir na

questão a menos que seja ('on­

'Vidado por ambas as parte,> I'

ajudar a encontrar uma solucáa
pacífica para a luta entre os �n­
'cionalistas argelin'os e o govêrllo
"de Paris,

SANTIAGO DO CHiLE, 3 (Ul')
_ 0 presidente chileno, desi.,­
nou hoje o vice·almirante 3'1'.1;1'
cisco, para OCupar a chefia do
gabinete, após haver de,;,iti,lo 'o
titular; Jorge A;allha, miui�<n
do Interior,-

PARIS, 3 (UP)' - O gabin�t.e
autorizou hoje o presiilent� til)
,Conselho Maurice Bourges !Iha­
noury a solicitar um voto de 1'.,)1

fiança à assembléia nacional, r" :'1

relação aos proj�tos do merc.l<lo
comum e ao consórcio atônti,�o
europeu que estão sendo debati·
dos na assembléia. A decisão 'oi
tomada. na reuniãO! desta mal.IIii..
q'uando se discutiu 'as' 3'd,,'hl
líarlaúlcnaú'es, dos 'jlrÓxim'

,

,,/:>,:,::,<:
,",

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


